
Brasília, Quarta-feira, 18 de Dezembro de 2024 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.669 DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa em Brasília

O jornal do Distrito Federal 
desde 15 de junho de 1901
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GDF já arrecadou R$ 351 milhões 
em 2024 só em infrações de trânsito

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Tribunal de Contas 
do DF constata 
falhas estruturais 
no Zoológico

PÁGINA 4

Fundação Jardim Zoológico de Brasília tem 
120 dias para cumprir as determinações, como 
reformas em 14 recintos de animais

PÁGINA 10

Rodoviária de Brasília prevê 73 mil passageiros

O Governo de Sergipe, 
através da Secretaria de Es-
tado do Esporte e Lazer, tem 
consolidado o esporte como 
um dos pilares de sua gestão, 
promovendo inclusão social e 
desenvolvimento humano.

Esporte 
em SE é 
destaque  
em 2024

Direita ainda 
forte, sem 
novos arroubos 
de golpe

Tocantis 
capacita 
60 mil 
pessoas

PÁGINA 13

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 11

PÁGINA 4

Câmara aprova
texto que
regulamenta
a tributária

O governo do Tocantins, 
por meio de programas como 
Jovem Trabalhador e o Siste-
ma Nacional de Empregos, ca-
pacitou mais de 60 mil pessoas 
em 2024. As ações incluíram 
cursos presenciais e on-line, 
além de inserção profi ssional.

O Maior Cajueiro do 
Mundo, localizado em Piran-
gi do Norte, em Parnamirim, 
na Grande Natal, comemora 
136 anos de história na pró-
xima sexta-feira (20). Para fes-
tejar a data, uma programação 
especial foi preparada.

PÁGINA 12

136 anos 
do maior 
cajueiro 
do mundo

JOSÉ A. MIGUEL

Prisão de 
Bolsonaro é 
a próxima?

PÁGINA 2

MOLICA

SP: Olha a 
milícia aí, 
meu!

PÁGINA 3

2 º  C A D E R N O

O programa DF Social, 
lançado em dezembro de 
2021, já benefi ciou 84 mil 
famílias no Distrito Federal. 

Com R$ 250 mensais, aju-
da na compra de alimentos e 
inclui ações de capacitação e 
acesso a serviços públicos.

DF Social 
completa 
3 anos de 
auxílio

PÁGINA 10

Élcio Dias 
& Amorim, 
sertanejos 
de raiz

PÁGINA 4

Prêmio Shell anuncia a segunda leva de 
indicados à sua 35ª edição. O espetáculo 
‘Améfrica’ obteve indicações em três 
categorias pelo júri do Rio de Janeiro 

Divulgação

Júri do Prêmio Shell 
conclui indicações 

PÁGINAS 1 E 2 

Daniel Ebendiger/Divulgação

‘Améfrica’ foi o espetáculo com mais indicações nesta etapa da premiação 

O Quebra-Nozes

PÁGINA 3

‘O Quebra-Nozes’ faz última 
semana no Municipal

Super-heróis 
amargam 
fiascos de 
bilheteria

PÁGINA 7

Reprodução/ Instagram @vinijr

PÁGINA 7

Vini Jr, o melhor do 
mundo pela FIFA

Desde 
2007 o 

Brasil não 
vencia o 

prêmio

Depois de 17 anos, o Bra-
sil voltou a ter melhor joga-
dor do mundo pela FIFA. 
Execrado pela France Foo-
tball, Vini Jr foi condecora-

do pela entidade máxima do 
futebol com o troféu de me-
lhor jogador da temporada. 
O último brasileiro a vencer 
o prêmio foi Kaka, em 2007. 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O grupo Diários Associados usou a 
dramaturgia e a universalidade da 
música para traduzir a fase positiva, 
em um portfólio que inclui a TV Al-
terosa e a TV Brasília para contar os 
100 anos da empresa em um mu-
sical, cujo pré-lançamento aconte-

ceu no último dia 16, no teatro do 
Copacabana Palace. A escolha do 
jornalista Fernando Moraes para 
autor do musical revela o entrelaça-
mento do papel de Assis Chateau-
briand, fundador dos Diários Asso-
ciados, com o Brasil. 

100 anos do Diários Associados é 
comemorado no Rio de Janeiro

C
M

No palco, Assis Chateaubriand encarnado por Stepan Nercessian serve como vitrine 

para encantar o público e mostrar esse líder empresarial brasileiro 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES REALIZA COMÍCIO NO RIO DE JANEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de dezembro 
de 1929 foram: Agencias interna-
cionais indicam vitória completa 

dos nacionalistas chineses em Can-
tão. Governo francês obteve um 
voto de confi ança do parlamento 
com a aprovação do orçamento de 

guerra. Alexandre Zaimis é eleito 
o novo presidente da Grécia. Julio 
Prestes realiza comício no Rio de 
Janeiro.

HÁ 75 ANOS: EUA PODE REDUZIR VERBAS DO PLANO MARSHALL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de dezembro 
de 1949 foram: Israel declara Jeru-
salem sua capital e ONU pode con-

vocar assembleia extraordinária para 
debater o tema. Congresso norte-a-
mericano debate a possível redução 
fi nanceira do Plano Marshall. Con-

servadores vão assumir o comando 
da Austrália, no lugar dos Trabalhis-
tas. Senado inicia debate do projeto 
do abono nataliano. 

Jair Bolsonaro é o próximo? O que prisão de 
Braga Netto indica sobre futuro do ex-presidente

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’RESTOS DA LAVA JATO’. 
STJ julga ‘restos da Lava Jato’ e 
pode benefi ciar Dirceu, Cabral e 
Palocci. Processos devem seguir 
entendimentos adotados pelo 
ministro do STF Dias Toff oli so-
bre a operação. Por José Marques. 
A Quinta Turma do STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça) pretende 
julgar terça-feira (17) uma série 
de ações relacionadas à Opera-
ção Lava Jato que envolvem per-
sonagens como os ex-ministros 
José Dirceu e Antonio Palocci e 
o ex-governador do Rio Sérgio 
Cabral. Está prevista a análise de 
16 processos sob a relatoria da 
ministra Daniela Teixeira. (...) 
(Folha de S. Paulo)

2-BOLSONARO É O PRÓ-
XIMO? O que prisão de Braga 
Netto indica sobre futuro do ex-
-presidente. Por Mariana Schrei-
ber. A prisão do general da reserva 
Walter Braga Netto, homem for-
te do governo de Jair Bolsonaro 
(PL), reacendeu as especulações 
sobre uma possível prisão do ex-
-presidente, apontado pela Polícia 
Federal como o líder da organiza-
ção criminosa que planejou um 
golpe de Estado para mantê-lo no 
poder após a derrota nas eleições 
de 2022. A prisão de Braga Net-
to, por exemplo, foi determinada 
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes sob a justifi cativa de 
que ele teria tentado interferir 
nas investigações, ao buscar ob-
ter dados sigilosos do acordo de 
colaboração de Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens de Bolsonaro. 
As acusações contra Braga Netto, 
no entanto, não passam automa-
ticamente para Bolsonaro, res-
salta Mauricio Dieter, professor 
da Universidade de São Paulo 
(USP). (...) (BBC News Brasil)

3-BRAÇO DIREITO DE 
BRAGA NETTO fazia ponte 
entre investigados e articulava es-
tratégias de defesa. Por Cézar Fei-

toza. O coronel da reserva Flávio 
Botelho Peregrino, 56, ganhou o 
apelido de “Cid de Braga Netto” 
pela proximidade dele com o ge-
neral preso. Peregrino não é citado 
como um dos investigados ofi cial-
mente, mas a PF cumpriu manda-
dos de busca e apreensão contra 
ele no mesmo dia em que prendeu 
o ex-ministro de Jair Bolsonaro 
(PL). (...) (Folha de S. Paulo)

4- JUROS. O Banco Central 
decidiu, por unanimidade, au-
mentar os juros básicos. Por Feli-
pe Salto. A meta Selic passou de 
11,25% ao ano para 12,25% ao 
ano. Além disso, o Copom (Co-
mitê de Política Monetária) já in-
dicou que haverá mais duas altas 
da mesma magnitude nas próxi-
mas reuniões, as primeiras sob o 
comando do economista Gabriel 
Galipolo. A cada ponto percen-
tual de aumento na Selic, contra-
tam-se R$ 48 bilhões em gastos 
fi nanceiros, em razão do aumento 
na remuneração dos títulos públi-
cos, sobretudo pela forte indexa-
ção da dívida brasileira à própria 
Selic. (...) (UOL)

5-CRIAÇÃO DE VAGAS DE 
TRABALHO. Com servidores 
públicos, Brasil criou 1,9 milhão 
de vagas formais em 2023, diz 
Ministério do Trabalho. Dados 
da Relação Anual de Informações 
Sociais, que incluem servidores 
públicos federais, estaduais e mu-
nicipais, além de trabalhadores 
temporários, foram divulgados 
pelo governo. Ao todo, Brasil fe-
chou o ano passado com 54,7 mi-
lhões de vínculos formais ativos. 
Por Alexandro Martello. O Brasil 
criou 1,91 milhão de empregos 
formais em 2023, segundo dados 
da Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais) divulgados pelo 
Ministério do Trabalho. Ao fi m 
de 2023, foram contabilizados 
54,7 milhões vínculos formais ati-
vos no país, com alta de 3,6% fren-
te ao fechamento do ano anterior. 

“Esse comportamento era espera-
do, não apenas devido à dinâmica 
do mercado de trabalho verifi cada 
no Caged em 2023, mas também 
pelo fato de o eSocial apresentar 
melhor cobertura do mercado de 
trabalho formal”, afi rmou Paula 
Montagner, subsecretária de Es-
tatística e Estudos do Trabalho 
do Ministério do Trabalho. Mer-
cado de trabalho tem escassez de 
mão de obra em diversas áreas. A 
metodologia da Rais foi altera-
da em 2022, com a utilização de 
uma nova fonte de captação de 
dados para o grupo formado por 
pequenas empresas, o que oca-
sionou um signifi cativo aumento 
na cobertura de estabelecimentos 
declarantes com um impacto im-
portante na comparação da série 
histórica. Por isso, o Ministério 
do Trabalho “não recomenda 
que os resultados de 2022 sejam 
diretamente comparados com os 
resultados de anos anteriores”. Se-
tores. Segundo o governo, todos 
os grandes grupamentos de ativi-
dades econômicas apresentaram 
variação positiva.  Construção Ci-
vil (+6,9%, +185.161 vínculos), 
Serviços (+4,6%, +1.358.445 
vínculos), Comércio (+2,1%, 
+211.553 vínculos), Agropecuá-
ria (+2,1%, +36.255 vínculos), 
Indústria (+1,5%, +124.803 vín-
culos). “O setor de Serviços regis-
trou o maior estoque de empregos 
do ano (31.140.699 vínculos), 
seguido pelo setor de Comér-
cio (10.268.406 vínculos), pela 
Indústria (8.656.622 vínculos), 
Construção (2.852.711 víncu-
los) e Agropecuária (1.787.678 
vínculos)”, diz o Ministério do 
Trabalho. Distribuição e remune-
ração. A distribuição do emprego 
formal permaneceu concentrada 
na região Sudeste (48,2%), segui-
da pela região Nordeste (18,9%) e 
pela região Sul (17,5%). A remu-
neração média para 2023 foi de 
R$ 3.930,56. O setor de Serviços 
teve a maior remuneração média 
entre os setores econômicos (R$ 

4.422,65), seguido pelo da Indús-
tria (R$ 4.182,40). (...) (g1)

6-BRÓCOLIS. A forma dife-
rente de cozinhar o brócolis para 
deixá-lo mais saudável. Um gru-
po de cientistas chineses buscou 
a forma ideal para se preparar o 
alimento, mantendo seu valor 
nutricional, mas sem perder o 
sabor. As cápsulas de brócolis 
tem se tornado cada vez mais 
populares. O vegetal possui altos 
níveis de sulforafano, um com-
posto bastante benéfi co para o 
organismo. Mas qual a forma 
ideal para cozinha o brócolis? 
O sulforafano não está presente 
diretamente nos fl oretes de bró-
colis, pronto para ser consumido. 
Em vez disso, o vegetal contém 
vários compostos chamados glu-
cosinolatos. Ele também contém 
a enzima mirosinase, que as plan-
tas desenvolveram como defesa 
contra animais herbívoros. Por 
meio do que é conhecido como 
“atividade da mirosinase”, os glu-
cosinolatos se transformam em 
sulforafano, sendo o composto 
desejado. Estudos mostram que 
métodos comuns de cozimento 
do vegetal, como ferver e aquecer 
no micro-ondas, mesmo que por 
poucos minutos, podem reduzir 
signifi cativamente a quantidade 
de nutrientes encontrados no 
brócolis. A mirosinase também 
é extremamente sensível ao calor, 
o que pode acabar afetando na 
produção do sulforafano. Por-
tanto, segundo os cientistas, a 
maior quantidade de sulforafano 
que você pode obter do brócolis 
esta no consumo do vegetal cru, 
podendo não ser tão gostoso para 
algumas pessoas. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Não dava outra. O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, mesmo 
procurando não demonstrar em 
público, confessava entre amigos 
e familiares seu temor de ser pre-
so. Esse medo infl uenciava suas 
atuais ações: ele buscava apoio e 
criava estratégias para se prote-
ger, mas cometia erros signifi ca-
tivos, como as desavenças com o 
presidente do PL. O rompimen-
to abalou sua relação com a ban-
cada do partido no Congresso, 
grupo importante que poderia 
ajudá-lo a aliviar sua situação 
frente à justiça. 

Agora o cenário se complicou 
ainda mais. A revelação de planos 
de assassinato de autoridades e 
tentativas de tomar o poder por 
meios antidemocráticos intensi-
fi caram as investigações contra 
ele. Até a explosão de uma bom-
ba por um radical em Brasília 

caiu em seu colo.
Hoje, passa a enfrentar acu-

sações graves: tentativa de abolir 
violentamente o Estado Demo-
crático de Direito, tentativa de 
golpe de Estado e participação 
em organização criminosa. Entre 
os inquéritos, este é o mais deli-
cado, pois, pela primeira vez, a 
Polícia Federal o conecta direta-
mente à articulação de um golpe. 
Estranhamente, seus aliados op-
taram pelo silêncio.

Com exceção de algumas 
poucas manifestações, a base bol-
sonarista deu de ré ou simples-
mente pisou no freio. Esse distan-
ciamento fi cou claro em outubro 
(ou foi em setembro, agora não 
lembro, quando o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, retirou 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) o projeto de lei 
nº 2858/22, o chamado PL da 

Anistia, que alvitrava perdoar os 
envolvidos nos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro. A decisão de 
Lira de criar uma comissão espe-
cial para discutir o tema gerou in-
satisfação e temor em Bolsonaro.

O ex-presidente reagiu de 
forma intempestiva e inesperada. 
Negou ser o autor da proposta e 
surpreendeu ao fazer um apelo 
público a seu maior rival político, 
o presidente Lula. Com tom en-
fático, pediu que Lula assumisse 
a autoria de uma possível anistia:

“Quero que alguém do PT 
seja o pai da anistia. Gostaria 
que o Lula tomasse a iniciativa 
de anistiar. Com todos os de-
feitos que ele tem, será que ele 
não tem coração também? Não 
sabe quem está preso? As pes-
soas humildes.”

A declaração parecendo9 
ou sendo uma jogada calculada. 

Bolsonaro sabe que, caso consiga 
a anistia e se livre dos processos 
em curso, pode viabilizar uma 
nova candidatura à presidência. 
Curiosamente, isso também seria 
interessante para o PT, que vê no 
ex-presidente um adversário com 
alta rejeição, capaz de equilibrar 
as chances em um possível emba-
te com Lula, que também carrega 
rejeição elevada. Todos no mes-
mo caldeirão de um “Sobe e des-
ce” ou “cozido” em fogo de lenha.

Os dois, cada qual com suas 
polêmicas e fantasmas, parecem 
presos a um embate interminá-
vel, alimentando um ciclo po-
lítico de polarização e desgaste. 
Mas talvez o Brasil precise de 
algo diferente: que ambos des-
çam a rampa do Planalto e desa-
pareçam na planície.

 
*Escritor e jornalista

Jolivaldo Freitas*

Os siameses e um apelo cheio de más intenções

Opinião do leitor

Leitura e interpretação

O Código de Processo Civil no seu artigo 144 

inciso IV reza que um magistrado não pode con-

duzir um Processo, em que ele alega ser vítima. 

A prisão do Gen. Braga Netto é surreal, e coloca 

o Brasil no ranking dos países que não respei-

tam o Ordenamento Jurídico vigente.

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Participação popular 
na gestão pública

Formação de 
animadores locais

EDITORIAL

A participação popular na 
administração pública muni-
cipal é um dos princípios fun-
damentais de uma democracia 
saudável. Nos municípios, onde 
as decisões têm impacto direto 
na vida cotidiana dos cidadãos, 
a interação entre a população e o 
poder público não apenas forta-
lece a legitimidade das políticas 
públicas, mas também promove 
maior efi ciência e transparência 
na administração.

Nos últimos anos, avanços 
tecnológicos e novas formas 
de organização social têm am-
pliado os canais de diálogo en-
tre gestores e a sociedade civil. 
Orçamentos participativos, 
audiências públicas e conse-
lhos municipais são exemplos 
de instrumentos que, quando 
bem utilizados, permitem que 
a população tenha voz ativa na 
definição de prioridades e na 
fiscalização de ações governa-
mentais.

No entanto, a participação 
popular ainda enfrenta desafi os 
signifi cativos. A baixa escolarida-
de, a falta de acesso à informação 
e a descrença na política muitas 
vezes afastam os cidadãos dos 
processos de tomada de decisões. 
Além disso, gestores e legislado-

res nem sempre estão dispostos 
a abrir espaço para um diálogo 
franco e inclusivo, o que perpe-
tua a sensação de distanciamento 
entre governo e governados.

Para superar esses obstáculos, 
é essencial investir em políticas de 
educação cidadã que esclareçam o 
papel do cidadão na construção 
de políticas públicas. A digitali-
zação dos serviços públicos, por 
exemplo, pode facilitar o acesso a 
informações e incentivar a partici-
pação em plataformas digitais de 
consulta e deliberação.

A população, por sua vez, 
deve assumir sua responsabilida-
de nesse processo, buscando se 
organizar, acompanhar os atos 
da gestão e cobrar resultados. A 
democracia é um caminho de 
mão dupla, que só se fortalece 
quando cada um cumpre seu pa-
pel, seja como gestor ou como 
cidadão engajado.

Os municípios são os lugares 
onde a democracia se faz mais 
concreta, onde os impactos das 
decisões são percebidos nas ruas, 
escolas e unidades de saúde. Va-
lorizar e incentivar a participação 
popular é, portanto, garantir que 
a democracia municipal fl oresça 
como exemplo de governança 
participativa e transparente.

O Distrito Federal tem dado 
passos importantes para o forta-
lecimento de sua indústria criati-
va, especialmente na área audio-
visual, como demonstrado pelo 
sucesso do curso gratuito “Anima 
Escola”. Com 120 horas de aulas, 
o programa formou 50 jovens 
entre 16 e 25 anos, qualifi cando-
-os para atuar em um mercado 
em expansão, mas ainda carente 
de profi ssionais na região. A ini-
ciativa, que recebeu fomento do 
Fundo de Apoio à Cultura, é um 
exemplo de como ações educa-
cionais podem contribuir dire-
tamente para o desenvolvimento 
profi ssional e cultural dos jovens.

Ao longo de seis meses, os par-
ticipantes não apenas aprenderam 
as técnicas de animação, mas tam-
bém participaram ativamente da 
criação de um curta-metragem, 
um trabalho fi nal que demonstra 
a aplicação prática do conheci-
mento adquirido. A formação in-
cluiu temas como direção de arte, 
dublagem, som e produção, com 
o objetivo de capacitar os alunos 
para um mercado diversifi cado, 
que vai além do cinema.

O curso, que também bus-
cou reduzir a evasão escolar e 

oferecer oportunidades a jovens 
de escolas públicas, refl ete uma 
visão estratégica para o desenvol-
vimento de talentos locais. Cris-
tiano Vieira, cineasta e diretor da 
Studio 10 Filmes, que promove a 
formação, destaca a importância 
de descobrir novos talentos na 
animação, setor em expansão no 
Brasil. Ele reforça que o merca-
do local carece de profi ssionais 
qualifi cados, sendo essencial o 
investimento na educação e qua-
lifi cação de jovens.

Este tipo de iniciativa mos-
tra que, quando se investe em 
educação e formação técnica, 
cria-se um ambiente mais inclu-
sivo e diversifi cado, com mais 
oportunidades para os jovens do 
DF e mais força para a indústria 
criativa local. O “Anima Escola” 
é um refl exo do potencial dos 
jovens do Distrito Federal e da 
capacidade do setor público e 
privado em promover ações con-
cretas para o desenvolvimento 
profi ssional e criativo. Para quem 
tiver interesse em conhecer mais 
do projeto, basta acessar o site 
ofi cial animaescoladf.com.br e 
quem sabe fazer parte da próxi-
ma edição. 
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 O UPGRADE POLÍTICO DE 
CLÁUDIO CASTRO - O governador 
Cláudio Castro fez o corpo a corpo pela 
aprovação do Propag no Senado e saiu vi-
torioso. O resultado, de 72 votos favorá-
veis  e nenhum contra, demonstra o seu 
acerto em pegar o touro pela unha e fi -
car à frente das negociações da Câmara 
e agora no Senado. Ao se expor, ele cor-
reu o risco do ônus político com a derro-
ta. Mas ele foi em frente. Para o Rio, é a 
diferença entre a vida e a morte. Nenhum 
estado pagou tanto e sofreu tanto com a 
dívida com a União. O governador sai 
como um gigante e garante a governabi-
lidade para os próximos anos. Deixa um 
legado e a criação de mecanismos que tira 
o Rio da vulnerabilidade e falência. Ne-
nhum outro governador se expôs tanto e 
fez corpo a corpo para salvar os estados 
do apetite feroz do governo federal. Nes-
ta terça, 17 de dezembro, Cláudio Castro 
passou para o grupo de políticos que mu-
daram a história e salvou o seu estado. Já 
nesta quarta, 18, quando recebe um gru-
po seleto de jornalistas no Palácio, ele terá 
muito o que comemorar.

 DR. LUIZINHO, O RELATOR 
CERTO DAS HORAS INCERTAS - A 
vitória do Propag deve ser creditada tam-
bém à escolha milimétrica feita pelo pre-
sidente Arthur Lira, na Câmara dos De-
putados, para a relatoria: Dr Luizinho. 
Raramente um líder de bancada é escolhi-
do como relator. A gravidade do assunto 
era tão grande, que precisava de um rela-
tor que fosse dócil e duro ao mesmo tem-
po e tivesse relacionamento próximo com 
os governadores. Dr Luizinho, ao lado de 
Castro, sai gigante desta votação. O Sena-
do não mudou uma linha do seu texto. 

  PACHECO ARRUMOU A CASA 
DO SEU FUTURO - A aprovação do 
Propag ocorreu no Senado, exatamente 
como Cláudio Castro propôs ao senador 
Rodrigo Pacheco, que ao deixar a presi-
dência da Casa, pode ser o candidato a 
governador em 2026, recebendo um es-
tado arrumado.

 O PIMPOLHO DA MINISTRA 
NÍSIA, DESEMPREGADO - A Mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade, terá uma 
nova missão no início do ano. Arranjar um 
novo emprego para o seu pimpolho Már-
cio Lima Sampaio, que deixa, no próximo 
dia 31, a função de secretário de Cultura 
de Cabo Frio, no estado do Rio.

  Envolvida em escândalos e denún-
cias, a prefeita Magdala Furtado naufra-
gou nas urnas e a cidade entrou em co-
lapso, principalmente na saúde, apesar 
dos R$ 55 milhões que recebeu da mi-
nistra no fi nal de 2023, um mês antes de 
nomear Márcio Lima Sampaio como se-
cretário de Cultura.

 O moço encerra a gestão de forma me-
lancólica. Cabo Frio não terá uma festa de 
ano novo, sem queima de fogos - já que 
uma lei municipal proíbe - e nem shows na 
praia ou espetáculos que atraiam o turista.

 A nomeação de Márcio, poucos dias 
depois da liberação atípica de R$ 55 mi-
lhões por Nísia Trindade, foi revelada 
pelo Correio da Manhã e foi repercuti-
da por vários veículos. Fica a dica para os 
prefeitos que assumem em janeiro, o fi -
lho da ministra fi ca disponível no merca-
do no próximo dia 31.

  ESTADO RECUSA USO DA LEI 
DO ICMS PARA RÉVEILLON DE 
PAES - A prefeitura do Rio incluiu no ca-
derno de encargos do ano novo a possibili-
dade do uso das leis de incentivos do esta-
do com renúncia de ICMS, só que esquece 
de combinar com o estado e dispõe da lei 
de incentivo como se dela fosse. Agora ela 

terá de se virar sozinha. Faltam R$ 6 mi-
lhões para fechar a conta e a Naturgy e 
Light só poderão entrar através da lei esta-
dual. A decisão, tomada há semanas, foi de 
não colocar azeitona na “empada” do pre-
feito Eduardo Paes. Para usar a lei estadual, 
só quando o alcaide for eleito governador. 

 O BOLSONARO NA POSSE DE 
TRUMP - Cresce no núcleo duro do 
Bolsonarismo a ideia de que será o de 
Eduardo, o sobrenome Bolsonaro, que 
estará na cédula eleitoral de 2026 como 
candidato a presidente. Está sendo ne-
gociada, com toda a pompa, a ida do 
deputado federal à posse de Donald 
Trump, no dia 20 de janeiro. O núcleo 
marqueteiro da direita já dá como certa 
a proibição pelo ministro Alexandre de 
Moraes da ida do ex-presidente Jair Bol-
sonaro à posse.

  A ‘SINUCA DE BICO’ DO ITA-
MARATY - A saia justo do Itamaraty em 
Brasília é defi nir quem irá representar o 
Governo Brasileiro na posse de 20 de ja-
neiro. Lula e Janja nem pesar, ainda mais 
depois do “Fuck you, Elon Musk”. O vice 
Geraldo Alckmin é vetado pelo núcleo do-
méstico do presidente, com receio dos la-
ços que podem se formar. A missão ofi -
cial deverá recair nos ombros do Ministro 
Mauro Vieira ou como uma forma para 
mandar um recado, ao próprio embaixa-
dor brasileiro em Washington.

 CORONEL ERA O INFORMAN-
TE DA OPOSIÇÃO - No celular apreen-
dido pela polícia federal do Coronel Pe-
regrino, anjo da guarda do general Braga 
Netto, podem estar as conversas com co-
lunistas de uma grande emissora do Rio e 
do seu canal noticioso por assinatura, que 
sabiam de tudo no núcleo duro bolsona-
rista pelas relações que mantinham por 
WhatsApp com o militar. Ele era visto 
como o vazador mor do PL.

  ACM NETO QUERIA O REI DO 
LIXO ALÉM FRONTEIRAS - O Rei 
do Lixo, Marcos Moura, que está vivendo 
crises de ansiedade na prisão e precisando 
de ajuda psicológica, atuava muito além da 
Bahia. O ex-prefeito ACM Neto tentou 
exportá-lo para outros estados e chegou a 
pedir ao Palácio Guanabara que desse uma 
chance ao aliado. O mesmo ocorreu com 
a Prefeitura do Rio e em outros estados. Se 
ele sucumbir às pressões psicológicas que 
sofre na cadeia, muitos nomes da políti-
ca baiana e nacional ruirão como um cas-
telo de cartas.

  JUSTIÇA BAIANA É DRIBLADA 
PELA PREFEITURA - Apesar de Mar-
cos Moura ter colocado a Bahia em ribal-
ta com o tema de corrupção, a prefeitura 
de Salvador é ocupada por homens cora-
josos e destemidos que não temem o Mi-
nistério Público e nem a justiça. Tudo 
em nome de um festejo. A milionária 
concorrência para a festa de réveillon so-
teropolitano foi embargada pela justiça 
e mesmo assim a empresa ganhadora foi 
contratada usando um outro contrato 
sem objeto específi co para o fi m de ano. 
Um negócio que passa de R$ 24 milhões, 
ou quatro milhões de dólares, dinhei-
ro em qualquer parte do mundo. Uma 
dose de coragem, sem temer o Ministé-
rio Público e sem acatar uma decisão ju-
dicial.  O prefeito Bruno Reis é o king da 
coragem entre os alcaides de capital. 

 MARCADA A POSSE DOS 17 NO-
VOS DESEMBARGADORES - O Pre-
sidente do Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro, Desembargador Ricar-
do Rodrigues Cardozo, convida para a Sole-
nidade dos 17 juízes que serão empossados 
como de Desembargadores.  Será no próxi-
mo dia 19 de dezembro de 2024, às 14 ho-
ras, no Plenário Ministro Waldemar Zveiter.

PINGA-FOGO

Se não tivesse morrido em 2021, 
o locutor Januário de Oliveira pode-
ria lançar um “Taí o que você que-
ria!” na direção do governador pau-
lista, Tarcísio de Freitas. Isto, diante 
da prisão de cinco PMs suspeitos de 
extorquirem comerciantes no Cen-
tro de São Paulo.

A corrupção policial é uma espécie 
de subproduto do estímulo à violência 
dos agentes, algo tão previsível quanto 
denúncias de corrupção na Codevasf.

Não se pode dar poder ilimitado 
a qualquer pessoa, a qualquer profi s-
sional, médico, pedreiro, motorista de 
ônibus, jornalista, engenheiro, advoga-
do, babá. Todos devemos temer algum 
tipo de controle.

Isso é ainda mais grave quando 
tratamos de quem tem o direito de 
andar armado. Na prática, o governo 

paulista autorizou a polícia a cometer 
o mais grave dos crimes, o de tirar a 
vida de alguém.

Cada policial passou a ter o direito 
de investigar, julgar e punir com a pena 
de morte qualquer pessoa, principal-
mente os pobres e pretos, suspeitos de 
sempre.

Alguém autorizado a matar tende 
a se sentir livre também para extor-
quir, roubar, trafi car drogas e armas, 
para aliar-se a organizações criminosas, 
como no caso de policiais presos, acusa-
dos de cumplicidade com o PCC.

A história recente do país está cheia 
de casos assim. No fi m dos anos 1960, a 
criação do grupo de Homens de Ouro 
da polícia do então estado da Guanaba-
ra serviu de berçário para o Esquadrão 
da Morte, para quadrilhas especializa-
das em extorsão e até para a tentativa de 

migração de um deles, Mariel Mariscot, 
para o jogo do bicho.

A milícia que controla boa parte do 
território fl uminense nasceu dentro da 
máquina do Estado. Muitos dos futu-
ros integrantes dessas quadrilhas eram 
policiais acostumados a fazer segurança 
clandestina para comerciantes em áreas 
violentas das cidades.

Eles perceberam que ganhariam 
mais se invertessem a relação; como 
bons empreendedores, passaram a ser 
donos dos esquemas de proteção, e 
começaram a exigir dinheiro dos an-
tigos patrões. Essas estruturas crimi-
nosas brotaram e cresceram graças à 
tolerância do Estado, disposto a ter-
ceirizar parte da briga contra o crime:  
então prefeito da capital, Cesar Maia 
chegou a classifi cá-las de “autodefesas 
comunitárias”.

Num primeiro momento, boa parte 
da população também apoiou os mili-
cianos, muita gente dizia com orgulho 
que no seu bairro ou na sua favela não 
havia mais trafi cantes. Todos haviam 
sido mortos ou expulsos pelos policiais 
que passaram a se encarregar da segu-
rança na área em troca de uma pequena 
contribuição.

A tolerância com a lógica do ban-
dido bom é bandido morto foi decisiva 
para o crescimento dessas organizações. 
Seus integrantes faziam o que era consi-
derado certo por muitos — eliminavam 
os que, para eles, eram criminosos. 

Com o tempo, passaram a exigir 
mais e mais dinheiro dos moradores, 
monopolizaram a venda de botijões 
de gás e serviços como transporte 
alternativo, fornecimento de luz, de 
TV por assinatura e acesso à inter-

net. Alguns se associaram aos trafi-
cantes, outros disputam o direito de 
vender drogas.

Donos de um poder cada vez maior, 
milicianos passaram a dominar outras 
áreas, a conquistar infl uência em gover-
nos e em estruturas partidárias. 

Gerados dentro da máquina estatal, 
exibiam grau de instrução superior ao 
dos bandidos comuns, tinham amigos 
em repartições e em gabinetes. Não de-
morou para elegerem seus representan-
tes para a Assembleia Legislativa e para 
câmaras municipais. Alguns milicianos 
também foram eleitos.

O paulista não precisa de bola de 
cristal para saber o que acontecerá por 
lá se a licença para matar continuar a ser 
renovada — basta ler as notícias sobre 
o Rio. Sinistro, muito sinistro, como 
também dizia o Januário.

Fernando Molica

Aviso aos bandeirantes: olha a milícia aí, meu!

O condômino Maurício Dinepi (e) com o 
ex-ministro Bernardo Cabral (d)

O DNA de 
Chatô vive
Por Cláudio Magnavita*

A força e alma dos Diários 
Associados vive atualmente na 
liderança da Tupi, a rádio núme-
ro 1 do Rio e que materializa até 
hoje o espírito do seu fundador 
Assis Chateaubriand. O grupo 
editorial líder do Brasil teve o 
Rio como sua sede e a escolha do 
emblemático Copacabana Palace 
não poderia ser mais precisa para 
o pré-lançamento do musical que 
comemora os 100 anos do Asso-
ciados. Em 2024, além da rádio 
líder no Rio, com jornais líderes 
em Belo Horizonte, Brasília e 
Maranhão, o presidente do Asso-
ciados, Josemar Gimenez, usou a 
dramaturgia e a universalidade da 
música para traduzir a fase positi-
va, em um portfólio que inclui a 
TV Alterosa e a TV Brasília para 
contar esta história em um even-
to no último dia 16, no Teatro do 
Copacabana Palace.

A base do reposicionamento 
dos Associados para pelo resgate do 
seu DNA e de valores que o dinhei-
ro não compra, a sua história. Neste 
caso, a escolha do jornalista Fernan-
do Moraes para autor do musical 
revela o entrelaçamento do papel 
de Chatô, como Chateaubriand era 
chamado, com a história do Brasil. 
Não como espectador, mas como 
protagonista.

No palco, o Chatô encarnado 
por Stepan Nercessian serve como 
vitrine para encantar o público. O 
musical vai trazer para o Brasil e 
para os jornais e veículos associados 
o resgate de uma autoestima funda-
mental para escrever os próximos 
100 anos. Um espírito de liderança 
que foi preservado pela Tupi e traz 
orgulho a todos aqueles que um dia 
foram associados.

*Cláudio Magnavita começou 
na televisão na TV Itapoan, 

emissora dos Diários 
Associados na Bahia

Josemar 
Gimenez, 
ao centro 
superior, 
com a 
turma 
criativa do 
espetáculo 
Carlinhos 
de Jesus, 
Tadeu 
Aguiar e 
Fernando 
Moraes

Luiz 
Penido; 
Isabele 
Benito e 
José Carlos 
Araújo com 
Antonio 
Pitanga

Décio Freire, presidente do 
Conselho Consultivo do Con-
domínio Acionário

Leonardo Moisés, 

vice-presidente do 

Correio Braziliense

Naura Schneider, da Voglia 

Produções, com o autor do musical, 

o jornalista Fernando Moraes

Jamal 
Bittar, 
presidente 
da FIBRA 
DF

Fotos CM

Musical comemora os 100 anos dos Diários Associados; pré-
lançamento aconteceu no Teatro do Copacabana Palace

O secre-
tário de 
Comunica-
ção do DF, 
Wellington 
Moraes
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Câmara dos Deputados 
aprova reforma tributária
Texto que regulamenta as mudanças vai agora à sanção 

Por Karoline cavalcante

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, nesta ter-
ça-feira (17), o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 68/24, 
que integra as propostas de re-
gulamentação da reforma tri-
butária. O placar foi de 324 vo-
tos favoráveis, 123 contrários e 
três abstenções. A votação, ini-
cialmente prevista para segun-
da-feira (16), foi adiada após o 
relator do PLP, deputado fede-
ral Reginaldo Lopes (PT-MG), 
apresentar seu parecer.

Ao abrir a votação, o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), afirmou que os de-
putados tinham duas opções: o 
texto da Câmara ou o do Sena-
do. Colocou as duas alternativas 
para análise. O texto do Senado, 
porém, de autoria do senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
foi derrotado: 318 votos contrá-
rios, 18 favoráveis e sete absten-
ções. Agora, a matéria seguirá 
para sanção do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Em suas considerações ao 
colocar em votação a regula-
mentação da reforma tributá-
ria, Lira acrescentou que não 
existe um “texto ideal”.

“Em nenhuma hipótese 
vamos atender a todas as de-
mandas que o Brasil tem, mais 
ainda em cima das divergências 
e interesses de grupos, espaços, 
estados, municípios e situações 
do manicômio tributário em 
que vivemos”, afirmou o presi-
dente da Câmara.

Reversão
Como o relator já havia an-

tecipado ao Correio da Manhã 
na semana passada, seu relató-
rio procurou reverter ao má-
ximo as alterações realizadas 
pelo Senado no texto original. 
O principal objetivo das mu-
danças foi reduzir a alíquota 
padrão do Imposto sobre Va-
lor Agregado (IVA) em 0,07 
ponto percentual, além de es-
tabelecer um limite de 26,5% 
para essa alíquota. Caso esse 
teto seja ultrapassado, o Exe-

cutivo deverá encaminhar um 
novo PLP em até 90 dias.

“Nós alteramos o texto do 
Senado para preservar o que é 
mais importante para o Brasil: 
impulsionar o crescimento eco-
nômico, gerar empregos e criar 
novas oportunidades para a 
população”, afirmou Reginaldo 
Lopes durante a sessão.

O relator destacou ainda 
que a reforma tributária pro-
posta não visa aumentar a carga 
tributária, mas sim contribuir 
para a reindustrialização do 
país. Segundo ele, todas as ex-
clusões e ajustes foram acorda-
dos no colégio de líderes com 
os representantes de todas as 
bancadas da Casa.

“Estamos criando um novo 
sistema tributário que ajudará 
o Brasil e sua reindustrializa-
ção. Não vamos mais permitir 
a cobrança de impostos sobre 
impostos. A reforma reduzirá 
a carga tributária para todos os 
setores da economia, especial-
mente para o povo brasileiro”, 
acrescentou o deputado.

Mudanças
Entre as mudanças mais 

significativas, está a reinclusão 
das bebidas açucaradas, como 
refrigerantes, no Imposto Se-
letivo, o chamado “imposto 
do pecado”, que incide sobre 
produtos prejudiciais à saúde 
ou ao meio ambiente. Além 
disso, o relatório retirou a 
proposta do Senado que con-
cedia um desconto de 60% so-
bre os serviços de água, esgoto 
e saneamento para serviços de 
saúde.

O PLP 68/2024 visa via-
bilizar o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA dual), substi-
tuindo cinco tributos atuais 
(ICMS, IPI, ISS, PIS e Cofins) 
por três novos: a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), 
de competência federal; o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), de competência estadual 
e municipal; e o Imposto Sele-
tivo, de competência federal. O 
IVA dual prevê que a arrecada-
ção será transferida da produ-
ção para o consumo.

Juliano Lennon/Correio da Manhã

Projeto regulamenta a aplicação dos novos impostos

Entenda os principais pontos 
do projeto aprovado
Por Rudolfo lago

O ponto principal da re-
forma tributária que começou 
a ser aprovada no ano passado 
é a simplificação do sistema 
de cobrança de impostos so-
bre o consumo. A Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que introduziu a reforma esta-
beleceu seus princípios básicos. 
Que agora precisam ser regula-
mentados para que entrem em 
prática de forma paulatina até 
2030. O projeto aprovado nes-
ta terça-feira (17) é o primeiro 
passo dessa regulamentação. 
Ele estabelece os novos impos-
tos e qual a alíquota que será 
cobrada para eles.

Unificação dos 
impostos

A reforma tributária cria 
o Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que substituirá, 
quando o novo sistema estiver 
implementado, o Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), o Imposto 
sobre Serviços (ISS), o Pro-
grama de Integração Social 
(PIS) e a Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade 
Social (Cofins). Será um IVA 
dual. Ou seja, na prática, serão 
dois impostos. O Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS) será 
cobrado pelos estados e muni-
cípios. A Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) será co-

brada pela União.

Imposto Seletivo
Além dos dois IVAs, a refor-

ma cria também o Imposto Se-
letivo (IS), que ganhou o ape-
lido de “imposto do pecado”. 
Trata-se de um imposto com 
cobrança mais alta, que incidirá 
sobre produtos que fazem mal 
à saúde ou dano ao meio am-
biente.

Destino
Hoje, o que torna complexo 

o sistema tributário é que al-
guns impostos são cobrados na 
origem do produto ou serviço 
(onde o produto é fabricado) 

e outros no destino. Os novos 
impostos serão sempre cobra-
dos no destino. Ou seja, a inci-
dência será somente no final da 
cadeia de produção. Isso permi-
tirá ao consumidor quanto exa-
tamente pagará de imposto na 
compra de qualquer produto 
ou serviço.

Alíquotas 
diferenciadas

Também ficou estabeleci-
do que alguns produtos pa-
garão alíquotas mais baixas 
que o valor geral. E alguns, os 
produtos da Cesta Básica de 
Alimentos, não pagarão im-
posto nenhum.

Cashback
A reforma ainda insti-

tui um modelo chamado de 
“cashback”. Trata-se de um 
sistema de devolução para as 
camadas mais pobres da popu-
lação do que pagarão de im-
postos sobre alguns produtos e 
serviços: saneamento e abaste-
cimento de água, energia e gás.

Carnes
O relator do projeto na Câ-

mara, Reginaldo Lopes (PT-
-MG), voltou a incluir na cesta 
básica isenta de impostos a car-
ne e outras proteínas.

Açucarados
Reginaldo Lopes incluiu 

no Imposto Seletivo as bebidas 
açucaradas, como os refrigeran-
tes, que tinham sido retiradas 
pelo Senado.

Imposto do pecado
Também entram no “im-

posto do pecado” cigarros, be-
bidas alcoólicas, automóveis 
(mesmo os elétricos), aeronaves 
e embarcações.

Trava
A reforma estabelece uma 

trava para evitar aumento da 
carga tributária do país. Cada 
vez que a alíquota alcançar essa 
trava, de 26,5% de alíguota ge-
ral, o governo ficará obrigado a 
modificar alíquotas para man-
ter a cobrança na mesma carga.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Carnes entram na cesta básica e ficam isentas de imposto

CORREIO POLÍTICO

Prevalência ideológica 
depende, porém, da oferta

Sem novos arroubos de golpe, 
direita ainda tem força

Liberais Conservadores

Reforma

Lula

Centrão

“Cachorrão”

Isso, então, significa que o 
vencedor da próxima elei-
ção presidencial virá des-

se grupo conservador? 
Não necessariamente, diz 
Ricardo de João Braga. 
“Um fator determinante 

no processo de escolha 
é sempre a demanda e 
a oferta política”, analisa. 
Do ponto de vista ideoló-

gico, o crescimento desse 
pensamento conservador 

demanda um candida-

to nessa linha. Mas, nem 
sempre, é por aí que acon-

tece a oferta de nomes. 
“O eleitor poderia querer 
eleger a Madre Teresa de 
Calcutá. Mas, se ela não é 
candidata, ele se vê obri-
gado a votar nos nomes 

colocados na disputa”, 
compara. O que pode fa-

zer com que a escolha 
não siga tais extremos.  

A prisão no sábado (14) 
do general Braga Netto 
fez surgir muitas especu-

lações sobre o que isso 

pode significar para o fu-

turo da política brasileira. 
A prisão alcança um dos 
nomes mais próximos do 
ex-presidente Jair Bolso-

naro e mais fortes no con-

servadorismo. Sua prisão 
poderia vir a significar o 
fim desse atual ciclo da 
direita brasileira? O eco-

nomista e cientista políti-

co Ricardo de João Braga 
acha que não. “Não deve 
haver novos arroubos de 
golpe. Mas também não 
parece haver muita dú-

vida de que o Brasil e o 
mundo deram passos sig-

nificativos rumo à direita, 
a uma forma de pensa-

mento mais conservado-

ra”, considera Braga. “Bol-
sonaro foi um fenômeno 

desse ciclo da direita. Mas 
esse ciclo é maior que 
ele”, avalia. 

No mundo, esse ciclo con-

servador está relacionado, 
observa Braga, ao desgas-

te da ideia que prevale-

ceu desde os anos 80 de 
ascensão de um liberalis-

mo econômico que, po-

rém, permitiu a ascensão 
de grupos, como o LGB-

TQIA+, e avanços quanto 

aos direitos humanos. 

“Ascendeu um grupo 
mais conservador, que 
rejeita fortemente tais 

ideias”, analisa Ricardo 
de João Braga. Esse gru-

po viu em Bolsonaro um 
nome que galvanizava es-

ses valores. “Mas nada im-

pede que outros venham 
a assumir esse mesmo 

discurso”.

Os ensaios iniciais deve-

rão vir com uma reforma 
ministerial já no início de 
2025. O próprio Lula já 
sinalizou para essa mu-

dança. Ela acontecerá na 
comunicação do governo, 
mas irá se ampliar para 
outros setores, como a ar-
ticulação política. Lula sa-

crificará nomes do PT. 

Assim, será preciso ver 
como os candidatos cons-

truirão suas chapas. E, 
nesse sentido, mesmo 

o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Ele é do PT, 
um partido de esquerda. 
Mas a sua construção será 
a de uma coalizão ampla. 
Já foi em 2022. E tende a 
vir a ser ainda mais.

A expectativa é que a re-

forma abrigue mais no-

mes do Centrão. Com dois 
objetivos. Primeiro, com 
isso Lula espera ter me-

nos dores de cabeça na 
relação com o Congres-

so Nacional. Mas, a partir 
daí, começa a construir 
a aliança que estará com 
ele na reeleição em 2026. 

“O PT late, late, mas o ca-

chorrão é o Lula”, brinca 
Ricardo de João Braga. 
O que o cientista político 
quer dizer com isso é que, 
embora o PT muitas ve-

zes procure forçar um ca-

minho mais à esquerda, 
quem faz essa condução 
é Lula. É ele quem forma 
suas coalizões. 

Paulo Pinto/Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

Lula é que construirá suas coalizões

Bolsonaro é fenômeno de um ciclo maior que ele

POR RUDOLFO LAGO
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Renegociação da dívida 
dos estados vai à sanção

Por Karoline cavalcante

O plenário do Senado Fede-
ral aprovou, por unanimidade, 
nesta terça-feira (17), o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
121/2024, que institui o Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag). 
Todos os 72 senadores presen-
tes votaram a favor do texto, 
que segue agora para a sanção 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

De autoria do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) e relatado pelo senador 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
e que deverá sucedê-lo no ano 
que vem, o projeto tem como 
objetivo o alívio da carga de en-
dividamento, que soma mais de 
R$ 765 bilhões, sendo que cer-
ca de 90% diz respeito a quatro 
estados: Goiás, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul. Em troca, os estados deve-
rão entregar alguns de seus bens 
à União e priorizar investimen-
tos em áreas como educação, 
saneamento e segurança.

Adesão
Uma das principais mo-

dificações no texto original, 
acatadas por Alcolumbre, foi o 
ajuste no prazo para adesão ao 
programa. Enquanto a versão 
inicial do projeto estipulava 
120 dias para os estados aderi-
rem, a Câmara dos Deputados 
ampliou esse prazo até 31 de 
dezembro de 2025, e Alco-
lumbre acolheu. “Isso objetiva 
assegurar aos estados um tem-
po mais dilatado para que eles 
possam propor o abatimento 
das dívidas”, diz o relator, em 
seu parecer.

O projeto aprovado tam-
bém altera as condições finan-

ceiras do programa. A taxa de 
juros atual, de IPCA + 4% ao 
ano, será reduzida para IPCA 
+ 2% ao ano. Além disso, pode-
rá haver uma redução adicional 
nos juros reais caso sejam cum-
pridos determinados requisi-
tos, como investimentos e a alo-
cação de recursos em um fundo 
destinado a todos os estados.

Situação crítica
Em seu discurso, Alcolum-

bre destacou a relevância do 
momento para a aprovação da 
proposta. “Diversos estados da 
Federação estão em situação 
financeira crítica, com dívidas 
impagáveis e sujeitas a taxas de 
juros exorbitantes. É certo que 
houve erros no passado que le-
varam as dívidas a esse patamar, 
mas agora não é o momento de 
apontar culpados. Precisamos 
nos unir para encontrar uma 
solução que permita o pleno 
pagamento das dívidas, sem 
prejudicar os ativos da União, 
e, ao mesmo tempo, garantir a 
sustentabilidade fiscal dos esta-
dos e a continuidade dos servi-

ços públicos”, afirmou.

Castro e Zema
A votação contou também 

com a presença dos governa-
dores de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), e do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro (PL), 
que acompanharam a sessão 
no Congresso Nacional. Se-
gundo Castro, a aprovação as-
segurou mais equilíbrio fiscal 
e mais oportunidades para to-
dos. “Essa votação é resultado 
de muita negociação e diálogo 
junto ao Senado para garantir 
que os estados, como o Rio de 
Janeiro, tenham condições jus-
tas de pagamento. O Propag 
significa um alívio importante 
para os orçamentos estaduais, 
permitindo que os recursos 
sejam direcionados para áreas 
essenciais, como Saúde, Educa-
ção e Segurança”, afirmou.

Zema destacou a importân-
cia da medida para estados com 
dívidas elevadas, como o seu. 
“Fica aqui o meu reconheci-
mento ao trabalho do senador 
Rodrigo Pacheco, que lutou 

por essa solução. Isso vai bene-
ficiar não apenas Minas Gerais, 
mas vários outros estados com 
dívidas altas. Mais um passo em 
direção ao futuro”, disse.

LDO
Em dia agitado, com mui-

tas votações nas duas casas do 
Congresso, a Comissão de Or-
çamento votou também a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias. 

Por meio de uma votação 
simbólica, a Comissão Mista 
de Planos, Orçamentos Públi-
cos e Fiscalização (CMO) do 
Congresso aprovou o parecer 
do relator, o senador Confú-
cio Moura (MDB-RO), da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO).

A LDO define as metas e 
prioridades para o ano seguinte 
e serve de base para a Lei Or-
çamentária Anual (LOA), que 
estabelece o orçamento do go-
verno. 

A expectativa é que o plená-
rio delibere a proposta na quar-
ta-feira (18) e vote o orçamento 
ainda esta semana.

Propag foi aprovado por unanimidade pelos senadores 
Marcelo Régua/Governo do RJ

Castro e Zema comemoram aprovação com Pacheco

Da Redação

Dois anos depois de seu 
início, o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ainda 
divide a população brasileira 
pela metade. Pesquisa divulga-
da nesta terça-feira (17) pelo 
Instituto Datafolha mostra que 
é praticamente o mesmo o per-
centual daqueles que aprovam a 
gestão de Lula em seu terceiro 
mandato frente a Presidência 
da República e aqueles que de-
saprovam.

Segundo o Datafolha, Lula 
tem 35% de aprovação; esse 
percentual corresponde a quem 
considera a sua gestão boa 
ou ótima. Enquanto são 34% 
aqueles que o desaprovam, con-
sideram sua gestão ruim ou pés-
sima. Outros 29% consideram 
a gestão de Lula regular.

Os dados, no entanto, 
apontam para uma estabilida-
de quanto à aprovação do pre-
sidente. Com relação à rodada 
anterior, houve uma oscilação 
negativa de um ponto percen-
tual na aprovação (antes de 
36%). E de dois pontos percen-
tuais quanto à avaliação negati-
va (antes em 32%).

O levantamento, no en-
tanto, aponta para a retomada 
do pior momento de avaliação 
do presidente. Há um ano, o 
percentual dos que julgavam 
o governo Lula bom ou ótimo 
era oito pontos acima do per-
centual daqueles que julgavam 
ruim ou péssimo.

No mesmo período, a ava-
liação do governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro era se-
melhante, embora levemente 
superior. Bolsonaro tinha 37% 
de aprovação e 32% de repro-
vação.

Numa comparação com os 
demais presidentes brasileiros 
desde a redemocratização do 
país, a atual avaliação do gover-
no Lula só é melhor que as dos 
ex-presidentes José Sarney, Fer-
nando Collor, Michel Temer e 
Fernando Henrique Cardoso 
no seu segundo mandato no 
mesmo mandato.

No mesmo momento, a 
pior avaliação de bom e ótimo 
foi de Michel Temer: apenas 
3%. Não muito melhor, Sarney 

tinha 9%. Collor, 15%. Fernan-
do Henrique Cardoso no se-
gundo mandato, 24%.

Em contrapartida, a melhor 
avaliação já dada a um presi-
dente também foi de Lula. Na 
metade do seu segundo man-
dato, ele foi o presidente mais 
popular da história, com 70% 
de bom e ótimo. Dilma Rous-
seff, na metade do seu primeiro 
mandato, tinha 62%. Fernando 
Henrique, em seu primeiro go-
verno, 47%. Lula no primeiro 
governo, 45%. E Itamar Fran-
co, 40%.

Segmentos
Lula é mais bem avaliado 

entre os mais pobres (44%), en-
tre os que têm mais de 60 anos 

(46%), entre os menos instruí-
dos (53%) e entre os nordesti-
nos (49%).

Já sua desaprovação é maior 
na classe média que ganha entre 
dois e cinco salários mínimos 
(42%), entre os evangélicos 
(43%), entre os que têm ensino 
superior (45%) e entre os mais 
ricos (48%).

Com relação à expectativa 
quanto ao restante do governo, 
38% acham que a segunda me-
tade será ótima ou boa. E 34% 
acham que será ruim ou péssi-
ma. Para 25%, será regular. 

No início do governo, 50% 
achavam que o governo Lula se-
ria ótimo ou bom, e 21% eram 
pessimistas.

Para 58%, Lula até agora fez 
menos do que podia. Somen-
te 15% acham que fez mais. E 
24% avaliam que o presidente 
fez o que era esperado.

Problemas
Para a maior parte dos en-

trevistados (21%), o maior pro-
blema do país hoje é a saúde. 
Em seguida, vem a segurança 
pública, para 12%. A economia 
é o maior problema para 9%. 
Com o mesmo percentual de 
8%, vêm em seguida educação e 
desemprego. 

O Datafolha ouviu 2.002 
pessoas em 113 cidades do país 
entre os dias 12 e 13 de dezem-
bro. A margem de erro é de dois 
pontos percentuais, para mais 
ou para menos.

aprovação de lula é meio a 
meio, segundo o Datafolha

Paulo Pinto/Agência Brasil

País segue dividido quanto ao apoio a Lula 
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Banco Central: o câmbio, os 
juros e a ‘marvada’ carne 

Teimosia de Bolsonaro 
atrapalha planos da direita 

Efeito Kassab Lançamento

Torcedores

Remédio amargo

Cartão amarelo

Bom é ruim

O Copom, Comitê de Po-
lítica Monetária do Banco 
Central, diz na ata de sua 
última reunião que a ele-
vação dos preços foi cau-
sada, entre outros fatores, 
por uma questão que não 
tem a ver com gastos do 
governo.
Ressalta que os alimentos 
ficaram mais caros tam-
bém por conta “da estia-
gem observada ao longo 

do ano” e da “elevação de 
preços de carnes”, “tam-
bém afetada pelo ciclo do 
boi”. Ou seja, pelos perío-
dos em que há maior ou 
menor disponibilidade do 
produto.
Lembra que esses au-
mentos acabam repassa-
dos para outras mercado-
rias devido a “importantes 
mecanismos inerciais da 
economia brasileira”. 

A insistência de Jair Bol-
sonaro de se declarar can-
didato a presidente em 
2026 mesmo sendo inele-
gível começa a preocupar 
setores importantes da 
direita.
O problema é que a tei-
mosia do ex-presidente 
prejudica a articulação de 
outros nomes para o Palá-
cio do Planalto.
Ninguém em seu entorno 
quer brigar com ele, que 
já desautorizou até mes-

mo o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), seu 
filho, que chegou a dizer 
que seria um “Plano B”.O 
ex-capitão disse então ser 
os planos A, B e C.
Alternativa mais óbvia, o 
governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), reiterou que, 
em 2026, tentará a reelei-
ção, e não a Presidência. 
Afirmação que também 
busca evitar problemas 
com seu padrinho.

Tarcísio pode mesmo es-
tar falando a verdade. O 
lançamento de sua candi-
datura ao Planalto geraria 
um problemão com seu 
secretário de Governo, Gil-
berto Kassab, presidente 
do PSD. Seu partido tem 
três ministérios e outros 
cargos importantes no 
governo federal.

Pra se ter ideia da angús-
tia da direita: daqui a al-
guns dias, estaremos em 
2025, e já poderemos falar 
que a eleição será no pró-
ximo ano. Em novembro 
de 2016, o então deputa-
do Bolsonaro anunciou, 
na Câmara, que concorre-
ria ao Planalto dali a dois 
anos.

A ata cita como uma das 
referências do Copom o 
Focus, pesquisa semanal 
feita com 171 empresas, a 
grande maioria do merca-
do financeiro, como ban-
cos e corretoras. É como 
levar em conta a opinião 
de botafoguenses sobre 
expectativas de Palmeiras 
e Flamengo em 2025.

O Copom, porém, não 
alerta para a necessidade 
de se cuidar melhor dos 
recursos naturais para di-
minuir desastres climáti-
cos como a falta de chu-
vas. Sua receita é simples: 
aumentar os juros para 
diminuir o consumo e — 
acredite — o emprego e a 
renda.

E por falar nisso: o lobby 
dos clubes de futebol que 
viraram SAFs (Sociedades 
Anônimas de Futebol) 
tentava, até o fim da tar-
de de ontem, dar um jeito 
de impedir que a Câmara 
diminuísse as vantagens 
fiscais concedidas pelo 
Senado. Mas acabou per-
dendo o jogo.

Afinal, quem trabalha re-
cebe dinheiro, faz com-
pras, aumenta a procura 
— e, no limite, gera in-
flação. O Copom chega 
a falar em “mercado de 
trabalho robusto” e que 
a economia “tem surpre-
endido e apresentado no-
tável resiliência”: pro BC, 
isso tudo é muito ruim. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Tânia Rego/Agência Brasil/Arquivo

Roberto Campos Neto, presidente do BC

Ex-presidente diz ser planos A, B e C

POR FERNANDO MOLICA
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Exportações devem crescer 
5,7% em 2025, estima AEB

CNC: 13º deverá injetar 
R$ 125,6 bilhões na economia

CORREIO ECONÔMICO

Múltis Receita 

Dividendos 

China

Surpresa 

Líder

Devido ao avanço de 

5,7%, em relação ao es-

perado para este ano 

(US$ 339,385 bilhões), as 

exportações do país em 

2025 devem atingir US$ 

358,828 bilhões, aumento 

de US$ 19,443 bilhões no 

comparativo anual, esti-

ma a Associação de Co-

mércio Exterior do Brasil 

(AEB).

Já as importações em 

2025, devem somar US$ 

265,780 bilhões, acima 

de US$ 264,171 bilhões 

de 2024, com superávit 

comercial de US$ 93,048 

bilhões em 2025, alta de 

23,7% ante os US$ 75,214 

bilhões deste ano. “As pro-

jeções para o comércio ex-

terior em 2025 sinalizam 

sustentabilidade aparen-

te, com leve aumento de 

preços e de volumes”.

Com o pagamento da se-

gunda parcela do 13º salá-

rio, a economia brasileira 

deverá receber uma in-

jeção de R$ 125,6 bilhões 

este ano. A previsão é da 

Confederação Nacional 

de Bens, Serviços e Turis-

mo (CNC), ao comentar 

que o montante de 2024 

é 4,8% superior ao do ano 

passado. Parcela majori-

tária do montante deste 

ano (35%), o equivalente a 

R$ 44,1 bilhões, deverá ser 

utilizada no consumo de 

bens. 

Por setores, os mais de-

mandados serão:  vestuá-

rio e calçados (80%), livra-

rias e papelarias (50%) e 

lojas de utilidades domés-

ticas (33%). Cifra similar 

(R$ 42,5 bilhões) ou 34% 

do total, servirá para qui-

tar ou abater dívidas. O 

restante será gasto com o 

consumo de serviços (R$ 

24 bilhões) e com a pou-

pança (R$ 15 bilhões).

Para garantir uma tribu-

tação mínima efetiva de 

15%, no acordo global para 

evitar a erosão tributária 

(regras Globe), a Câmara 

dos Deputados aprovou 

projeto de lei que cria 

adicional da Contribuição 

Social sobre o Lucro Líqui-

do (CSLL) a empresas de 

multinacionais no país.

Pelo critério aprovado na 

Câmara, o adicional inci-

dirá sobre o lucro de em-

presas no Brasil de grupos 

multinacionais, cuja recei-

ta anual consolidada su-

pere 750 milhões de euros 

(R$ 4,78 bilhões) em pelo 

menos dois dos quatro 

anos fiscais consecutivos 
anteriores à apuração.

Em comunicado ao mer-

cado, nessa terça-feira 

(17), a Cemig (CMIG4) pa-

gará R$ 560 milhões em 

juros sobre o capital pró-

prio; valor por ação de R$ 

0,19580751126, pago em 

duas parcelas iguais, sen-

do: a primeira até 30 de 

junho de 2025; segunda 

até 30 de dezembro 2025;

Estudo da AEB aponta 

que as exportações bra-

sileiras têm seu principal 

destino nos mercados 

vizinhos da América do 

Sul, “embora observemos 

uma agressiva política 

comercial da China na re-

gião, retirando a liderança 

brasileira nas exportações 

aos seus vizinhos.”

Citada como uma surpre-

sa positiva no pagamento 

de dividendos em 2024, a 

Cemig distribuiu R$ 1,92 

por ação até novembro, 

alta de 113% no compara-

tivo anual, o que a conso-

lida como boa pagadora 

de dividendos, acentua 

Vicente Guimarães, da VG 

Research.

O estudo da AEB avalia 

que “salvo problemas de 

queda de safra”, a soja 

deve recuperar o posto de 

principal produto exporta-

do do Brasil em 2025, com 

uma projeção de US$ 49,5 

bilhões em vendas ao ex-

terior, com o petróleo fi-

cando em segundo lugar, 

com US$ 44,1 bilhões.

Agência de notícias da indústria

José Cruz - Agência Brasil

Exportações em 2025 serão 5,7% maiores que em 2024

Parcela majoritária do salário extra vai para o consumo

Ata do Copom justifica 
elevação inédita da Selic 
‘Conversão de inflação à meta’ explicaria ‘salto’ da taxa a 12,25% ao ano

Por marcello Sigwalt

“A percepção dos agentes 
econômicos sobre o recente 
anúncio fiscal afetou, de for-
ma relevante, os preços de 
ativos e as expectativas dos 
agentes, especialmente o prê-
mio de risco, as expectativas 
de inflação e a taxa de câmbio. 
De fato, as expectativas de in-
flação, medidas por diferen-
tes instrumentos e obtidas de 
diferentes grupos de agentes, 
elevaram-se em todos os pra-
zos, indicando desancoragem 
adicional”.

Sob essa constatação, ao 
decidir elevar em 1 ponto 
percentual (de 11,25% ao 
ano para 12,25%) – com dois 
novos ajustes, de igual magni-
tude, nas próximas reuniões 
– o Copom-BC (Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central) justificou a medida, 
argumentando que “a magni-
tude da deterioração de curto 
e médio prazo do cenário de 
inflação exigia uma postura 
mais tempestiva para manter 
o firme compromisso de con-
vergência da inflação à meta”.

Ao mesmo tempo, o Comi-
tê observou  “esmorecimento 
no esforço de reformas estrutu-
rais e disciplina fiscal, o aumen-
to de crédito direcionado e in-
certezas sobre a estabilização da 
dívida pública têm o potencial 
de elevar a taxa de juros neutra 
da economia, com impactos de-
letérios sobre a potência da po-

lítica monetária e sobre o custo 
de desinflação”.

O Copom observa um “ce-
nário de atividade resiliente 
com dinamismo maior do que 
esperado, como evidenciado na 
divulgação do PIB do terceiro 
trimestre, levando a nova rea-
valiação de um hiato mais po-
sitivo. O mercado de trabalho 

também segue aquecido, com 
aumento da população ocupa-
da, queda da taxa de desempre-
go e aumento da formalização 
de postos”, e que há “conjunção 
de um mercado de trabalho ro-
busto, política fiscal expansio-
nista e vigor nas concessões de 
crédito indica suporte ao con-
sumo e à demanda agregada”.

Reprodução site ADVFN

Comitê admitiu que há um ‘quadro complexo’, ao comentar a questão cambial  

Em dia de questionamento 
sobre a efetividade das inter-
venções do BC no câmbio, e de 
críticas do PT à ata do Copom 
– qualificada por Gleisi Hof-
fmann como “carta de seques-
tro da política econômica do 
governo” -, o Ibovespa, muito 
descontado, sobrevivia desde 
cedo ao dólar recorde a R$ 6,20 
e ao prosseguimento da pressão 
na curva de juros.

Ambos os movimentos – no 
câmbio como na curva de ju-
ros – chegaram a ser revertidos 
por boas notícias trazidas pelo 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), que prometeu, 
no meio da tarde, votar ainda 
hoje projetos relacionados à re-
gulamentação da tributária e ao 
pacote fiscal – e que, amanhã, 
será a vez de votar outros dois 
projetos (PEC e PL) dos cortes 
de gastos.

Assim, o índice da B3 tes-
tou a linha dos 125 mil pon-
tos na máxima da sessão, aos 

125.301,37, em alta então de 
1,41%, e fechou um pouco 
mais acomodado, ainda mos-
trando ganho de 0,92%, aos 
124.698,04 pontos, tendo 
saído de mínima na abertura 
a 123.560,06. O giro financei-
ro foi a R$ 30,3 bilhões nesta 
terça-feira. Na semana, o Ibo-

vespa ensaia ganho de 0,07%, 
cedendo 0,77% no mês e 7,07% 
no ano. O dólar, que tocou 
mínima a R$ 6,0581 com as 
declarações de Lira, não susten-
tou o movimento e fechou em 
+0,04%, a R$ 6,0961.

“O BC voltou a intervir 
hoje, com leilão de dólar, e a 

Câmara pautou votações da 
tributária e do pacote ainda 
para esta terça-feira. Veio um 
pouco de melhora nos ativos 
domésticos, com o dólar tam-
bém se afastando das máximas 
e alguma realização na ponta 
longa da curva de juros. Houve 
um suspiro ao longo da tarde, 
com a equipe econômica indo 
ao campo de batalha Congres-
so para tentar segurar a desi-
dratação do pacote fiscal. Apa-
rentemente, a Câmara atendeu 
o pedido e está tentando dar 
mais celeridade”, diz Rodrigo 
Marcatti, CEO da Veedha In-
vestimentos, acrescentando que 
o “BC tem usado as armas que 
pode para tentar, minimamen-
te, diminuir a volatilidade”.

“O Banco Central ofertou 
novos lotes para tentar acalmar 
o mercado de câmbio, que tem 
renovado máximas históricas 
para o dólar frente ao real”, diz 
Daniel Teles, especialista da Va-
lor Investimentos..  

Votação do Fiscal põe bolsa no ‘azul’
Reprodução site Guru

Fiscal e intervenção cambial recobram viés positivo da bolsa

Futuros fecham sem direção definida

após pico, dólar recua para R$ 6,0961

Os juros futuros de curto 
prazo fecharam a sessão em alta 
e as longas caíram. O mercado 
experimentou alívio no meio 
da tarde, após ritmo de alta fre-
nético visto pela manhã em boa 
medida relacionado às atuações 
do Banco Central no câmbio. 

A melhora começou com 
um movimento de correção de 
exageros e, depois, se consoli-
dou com a promessa do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), de que colocará em 

votação hoje a reforma tributá-
ria e um dos projetos do pacote 
fiscal. Porém, perdeu um pouco 
do fôlego, com o mercado ago-
ra à espera do que efetivamente 
será aprovado.

As taxas curtas se susten-
taram em alta durante todo o 
dia, mais pronunciada na pri-
meira parte da sessão. A ata do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) reforçou o tom duro 
do comunicado da reunião da 
semana passada e a perspectiva 

de choque de juros à frente.
A taxa do contrato de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 15,11%, de 15,00%, e a do 
DI para janeiro de 2027 passou 
de 15,40% para 15,41%. 

O DI para janeiro de 2029, 
que ontem havia encerrado na 
máxima histórica, hoje fechou 
a 15,05% (de 15,11%).

A leitura da ata do Copom 
confirmou a percepção de que o 
compromisso do BC de levar a 

inflação próxima à meta e rean-
corar as expectativas vai exigir 
uma “paulada” na Selic, que 
deve ir além dos 14,25% anteci-
pados nos documentos. 

Diante do hiato do produto 
apertado, do mercado de traba-
lho aquecido e da desordem fis-
cal, a aposta en alta de 1,5 pon-
to porcentual no Copom de 
janeiro ganhou força, com pro-
babilidade de 70% precificada 
na curva. Para março, a curva 
projetava Selic de 16,35%. 

Após superar o nível de R$ 
6,20 pela primeira vez na histó-
ria no início da tarde, o dólar à 
vista perdeu força nas últimas 
horas de pregão e chegou até a 
operar pontualmente em baixa, 
com mínima a R$ 6,0581. No 
fim da sessão, a divisa avançava 
0,04%, a R$ 6,0961 – renovan-
do pico histórico nominal de 
fechamento pelo segundo dia 
consecutivo.

O arrefecimento do dólar 
ao longo da segunda etapa de 

negócios ocorreu após inter-
venção do Banco Central com 
venda de dólares à vista e falas 
de lideranças no Congresso 
acenando com votação das me-
didas de contenção de gastos 
do governo Lula nesta semana.

Analistas atribuíram a ar-
rancada do dólar mais cedo a 
uma combinação de fatores téc-
nicos com as crescentes incerte-
zas fiscais, que levam ao aumen-
to de prêmios de risco. Além 
de dúvidas em torno do tempo 

hábil para apreciar os projetos 
antes do recesso parlamentar, 
há receio de que as medidas, 
já consideradas insuficientes, 
sejam desidratadas durante a 
tramitação no Congresso.

Do lado técnico, operado-
res apontam uma demanda por 
dólares típica de fim de ano 
para remessas de lucros e divi-
dendos ao exterior. Há relatos 
de que empresas e fundos te-
riam adiado compra de dólares 
à espera de que a taxa de câm-

bio recuasse. Como não houve 
a apreciação do real esperada, 
correram para fechar operações 
nesta semana, a última com li-
quidez razoável ainda em 2024.

“Há muita demanda de 
moeda nesta última semana 
útil do mês e o cenário externo 
segue adverso, com dólar forte, 
diferentemente do que vimos 
em dezembro do ano passado”, 
afirma a economista-chefe e 
CEO da Buysidebrazil, An-
drea Damico. 
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Atacante da Seleção

Voltaço faz balanço de 2024

Símbolo do Vasco

Gui, Fifa The Best
Mais conhecido 

como Gui, o pe-

queno cruzmal-

tino Guilherme 

Gandra Moura, de 

10 anos, é o ven-

cedor do prêmio 

torcedor do ano 

do Fifa The Best 

Awards, anuncia-

do durante ceri-

mônia nesta ter-

ça-feira (17), em Doha (Catar). O menino, portador de 

epidermólise bolhosa - doença genética rara - fi cou 
conhecido em junho de 2023, após aparecer em um 

vídeo que viralizou na internet.

Quem também brilhou 

no The Fifa Best foi outra 

atacante da seleção, Gabi 

Portilho, única brasileira 

escolhida para integrar 

o time ideal da Fifa, for-

mado pelas melhores 

jogadoras do mundo em 

2024.  A atleta de 29 anos, 

que defende o Corin-

thians, foi um dos desta-

ques da  seleção brasilei-

ra vice-campeã olímpica 

nos Jogos de Paris.

O Volta Redonda FC in-

formou, nesta terça-feira, 

dia 17, o empréstimo do 

goleiro Yago para o Tirol, 

do Ceará. O jogador está 

sendo cedido tempora-

riamente até o fi m do 
Campeonato Cearense. 

Nesta quarta-feira, dia 18, 

o treinador Rogério Cor-

rêa dará uma entrevista 

coletiva. Na pauta: um ba-

lanço da temporada 2024, 

além da preparação para 

o próximo ano, objetivos e 

expectativas, entre outros 

assuntos. A entrevista co-

meça às 10 horas.

Na ocasião, a nutricionista 

Tayane Gandra registrou 

o comovente reencontro 

com o fi lho, que acabara 
de receber alta hospitalar, 

após 16 dias internado em 

coma induzido. Gui fi cou 
conhecido nacionalmen-

te e ao revelar que era 

torcedor do Vasco passou 

a ser símbolo do time ca-

rioca. Com as imagens de 

entrevistas do pequeno 

carioca, que se comunica 

de maneira carismática, 

não demorou para que 

Gui fosse presenteado por 

outros clubes brasileiros.

Reprodução/ Reserva

Gui comemorou sua Lei no Rio

CORREIO NO MUNDO

Presença militar

Segurança

Suécia

Força laboral

Apoio

OTAN FESTEJA 
75 ANOS
O Tratado do 

Atlântico Nor-

te foi assinado 

em 4 de abril 

de 1949 pelos 12 

membros funda-

dores da OTAN. 

Nos 75 anos, a 

Aliança cresceu 

para incluir 32 

Aliados da Europa 

e América do Norte. Ao longo de 2024, os Aliados da 

OTAN celebraram o 75º aniversário da Aliança – e os ani-

versários de suas adesões à OTAN – pintando murais, 

tocando música e compartilhando bolo de aniversário.

O Secretário-Geral da 

OTAN, Mark Rutte, deu 

boas-vindas ao Primeiro-

-Ministro de Montenegro, 

Milojko Spajic, na segun-

da-feira (16). O secretário 

agradeceu pelo apoio à 

presença militar na Letô-

nia e na Bulgária.

Os dois líderes discutiram 

a segurança nos Bálcãs 

Ocidentais e as amea-

ças representadas pelas 

atividades da Rússia no 

território da OTAN. Elees 

reafi rmaram o compro-
metimento da OTAN com 

a estabilidade.

O mais novo membro da 

OTAN, a Suécia, juntou-se 

à Aliança agora em 7 de 

março de 2024. Para mar-

car a data, a Suécia has-

teou a bandeira da OTAN 

ao lado de suas próprias 

cores nacionais por todo 

o país. Na preparação 

para a adesão da Suécia 

à OTAN, os fabricantes de 

bandeiras suecos esta-

vam ocupados produzin-

do centenas de bandeiras 

da Organização para es-

critórios governamentais, 

empresas e cidadãos pri-

vados hastearem.

Migrantes internacionais 

continuam desempe-

nhando papel crucial no 

mercado de trabalho glo-

bal. Eles representaram 

4,7% da força laboral em 

2022, de acordo com um 

relatório da Organização 

Internacional do Trabalho.

Ele ressaltou ainda a ur-

gência de maior apoio, já 

que a Ucrânia enfrenta 

um inverno desafi ador, 
com ataques contínuos 

da Rússia visando civis e 

infraestrutura crítica. “A 

Ucrânia precisa do nosso 

apoio urgente”, disse.

OTAN

Pintura de murais

ONU discute sobre a Síria

Vinícius Júnior é eleito o 
melhor jogador do mundo

Foi o primeiro debate realizado depois da queda do regime

Nesta terça-feira, o Conse-
lho de Segurança debate a ques-
tão na Síria com informes de 
altos representantes da ONU 
em Damasco, incluindo o sub-
secretário-geral de Assistência 
Humanitária, Tom Fletcher. A 
primeira reunião do órgão so-
bre o tema é realizada 11 dias 
após a queda do presidente 
Bashar al-Assad. 

O chefe humanitário dis-
cursou da capital síria após se 
encontrar com o comandan-
te da nova administração da 
Síria, Ahmed al-Sharaa, e o 
recém-nomeado primeiro-mi-
nistro, Mohammed al-Bashir, 
com quem discutiu o aumento 
do auxílio.

O coordenador humanitá-
rio revelou ao Conselho que a 
recente escalada dos confrontos 
na Síria só aumentou as neces-
sidades. Mais de 1 milhão de 
pessoas foram deslocadas em 
menos de duas semanas.

Fletcher pediu o respeito 
ao direito internacional huma-

nitário, mais apoio global com 
fundos fl exíveis para resposta às 
necessidades e ainda a garantia 
de que as “sanções e as medidas 
antiterrorismo não impeçam as 
operações humanitárias”.

Ao todo, acima de 70% da 
população precisa de apoio no 
país que concentra mais de 7 
milhões de deslocados. Milhões 

de pessoas que deixaram a Síria 
vivem como refugiados. Quase 
13 milhões de sírios enfrentam 
insegurança alimentar aguda.

Antes, o secretário-geral da 
ONU, António Guterres, rea-
giu aos encontros de Fletcher 
na capital síria enaltecendo o 
compromisso do governo inte-
rino de proteger civis, incluin-

do trabalhadores humanitários.
O enviado especial para a 

Síria, Geir Pedersen, enfatizou 
que é preciso uma transição 
política credível e inclusiva, 
apropriada e liderada pela Sí-
ria, com base nos princípios da 
resolução 2254 do Conselho 
de Segurança.

Falando da Síria onde se 
encontrou com as lideran-
ças de facto, o funcionário da 
ONU disse que o primeiro 
grande desafi o é que o confl ito 
ainda não acabou. Ele pediu a 
redução da tensão rumo a um 
cessar-fogo nacional e mais es-
forços para lidar com confl itos 
entre facções militares.

Para o enviado, o segundo 
desafio é a enorme escala de 
necessidades em meio a uma 
economia arrasada, infraes-
trutura destruída e uma rea-
lidade em que 90% dos sírios 
vivem na pobreza. O terceiro 
é o processo político que care-
ce de apoio para continuar no 
caminho certo.

Marcelo Brandão - Agência Brasil*

O brasileiro Vinícius Jú-
nior, jogador do Real Madrid, 
venceu o prêmio da Fifa de 
melhor jogador do mundo em 
2024. A premiação ocorreu na 
tarde desta terça-feira (17), em 
Doha, no Catar. É a primeira 
vez que Vini Jr. recebe o prêmio 
“� e Best” dado pela entidade 
máxima do futebol.

Em seu discurso, o jogador 
lembrou do Flamengo, clu-
be que o revelou, e agradeceu 
também aos colegas da Seleção 
Brasileira e do clube espanhol, 
onde atua desde o segundo se-
mestre de 2018.

“Tenho de agradecer a todo 
mundo que votou em mim, to-
dos os jogadores, treinadores, 
jornalistas e meus fãs. Eu não 
poderia deixar de agradecer à mi-
nha família, que deixou de viver 
o sonho dela para viver o meu 
sonho. Agradecer ao presidente, 
ao mister Carleto [Carlo Ance-
lotti, treinador do Real Madrid], 
e ao meu time que me fez chegar 
até aqui e me fez acreditar que eu 
poderia fazer a diferença e fazer 
grandes coisas com elas”.

O craque da Seleção Brasi-
leira e do Real Madrid viveu a 
temporada mais espetacular de 
sua carreira em 2023/24. Ele 
foi protagonista constantemen-
te em momentos decisivos pelo 
Real Madrid, marcando 24 gols 
em 39 partidas em diversas 
competições.

Vini Jr. teve 48 pontos na 
votação, realizada por treina-
dores e capitães de seleções na-
cionais, jornalistas e torcedores. 
Em segundo lugar fi cou o espa-

nhol Rodri, com 43 pontos. O 
meia inglês Jude Bellingham 
fi cou em terceiro, com 37 pon-
tos. Veja a lista completa no site 
da Fifa .

O Brasil volta a ter o me-
lhor jogador do mundo depois 
de 17 anos. A última vez havia 
sido em 2007, quando Kaká 
foi agraciado. É a primeira vez, 
no entanto, que um brasileiro 
é premiado durante a era � e 
Best, premiação criada pela Fifa 
em 2016. Antes, a premiação ti-
nha outro nome e chegou a ser 
dividia com a “Bola de Ouro”, 
prêmio dado pela revista fran-
cesa France Football.

Marta ganha o “Marta”
A brasileira Marta, eleita 

seis vezes a melhor do mun-
do em anos anteriores, venceu 
em 2024 o prêmio de gol mais 
bonito do futebol feminino. 
Como uma coroação de uma 
carreira vitoriosa, ela conquis-
tou um prêmio que traz seu 
nome. O primeiro Prêmio 
Marta da FIFA, criado para re-
conhecer o melhor gol do fute-
bol feminino, foi conquistado 
pela própria.

Duas semanas antes de 
disputar o Torneio Olímpico 
de Futebol Feminino de Paris 
2024, a alagoana marcou o gol 

premiado: um chute certeiro 
da entrada da área, no ângulo, 
após driblar a zagueira com 
uma pedalada.

“Quero dizer que estou 
muito feliz com o resultado. 
Competir com todas essas cra-
ques… Foram gols fantásticos, e 
essa temporada foi maravilho-
sa também. [Estou] Mais feliz 
ainda em receber um prêmio 
que leva o meu nome. Sem dú-
vida, é uma honra muito gran-
de, então quero agradecer a to-
dos vocês”, disse Marta.

*Com informações do site 
da Fifa

Manuel Elias/ONU

Reprodução/Twitter Real Madrid

Conselho de Segurança debate a questão na Síria 

Moçambique sofre com 
rastro de destruição 

H5N1 matou mais de 
300 milhões de aves

O ciclone Chido deixou 
um rastro de destruição em 
Moçambique e partes do sul 
da África, após deslocar mi-
lhares de pessoas durante o 
fim de semana. Ele chegou ao 
país de língua portuguesa de-
pois de causar devastação em 
Mayotte, o território francês 
no Oceano Índico.

A porta-voz da Agência das 
Nações Unidas para Refugia-
dos, Acnur, Eujin Byun infor-
mou nesta terça-feira que 190 
mil pessoas precisam de assis-

tência urgente na sequência da 
destruição de 10 mil casas nas 
províncias de Cabo Delgado 
e Nampula, no norte de Mo-
çambique.

Segundo ela, o ciclone cau-
sou graves danos em estradas e 
redes de comunicação, difi cul-
tando os esforços de socorro 
em áreas que já abrigam muitas 
pessoas forçadas a se deslocar.

Já o Fundo da ONU para a 
Infância, Unicef, estima que 90 
mil crianças foram afetadas em 
Cabo Delgado. 

A Organização Mundial 
para Saúde Animal está cha-
mando a atenção para o que 
considera um crescente desafi o 
global gerado pela infl uenza 
aviária H5N1.

Segundo a agência, desde 
2021, mais de 300 milhões de 
aves em todo o mundo morre-
ram da doença, o que afetou a 
existência de milhões de pes-
soas. Apesar do vírus ser restri-
to às aves, uma migração está 
impactando uma série de ma-
míferos silvestres e domésticos.

O alerta é do diretor da 
Organização Mundial para 
Saúde Animal, Gregorio Tor-
res. Segundo o especialista, os 
últimos desdobramentos re-
presentam desafi os importan-
tes para as saúdes ambiental, 
animal e humana.

A agência está monitoran-
do a evolução da doença e au-
mentando formas de coordenar 
resposta e prevenção. A organi-
zação pede aos países-membros 
que notifi quem a ocorrência da 
doença entre seus rebanhos.

É a primeira vez
que Vini Jr. 
recebe o
prêmio 
“The Best”; 
premiação
foi no Catar
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Detran arrecadou mais de 
R$ 216 milhões em multas

O Distrito Federal tem hoje 
uma frota de 2.076.877 veículos 
registrados e em circulação. Esse 
volume de carros, motos, ônibus 
e caminhões nas ruas pode ser 
visto como um problema (so-
bretudo para dar mobilidade à 
cidade), mas também uma exce-
lente solução, sobretudo quan-
do se tem como ponto de vista 
a arrecadação. 

O Portal da Transparência 
do Governo do Distrito Federal 
indica que, até novembro deste 
ano, o caixa do governo recebeu 
R$ 351.028.145,86 em multas 
de trânsito. Para o deputado dis-
trital Chico Vigilante (PT-DF), 
essa é uma “verdadeira indústria 
de multas”. 

Esse montante já supera o 
arrecadado há dois anos (R$ 
303 milhões em 2022) e está 
muito próximo de superar o 
que foi arrecadado no ano pas-
sado, que somou R$ 393,5 mi-
lhões, em 2023. 

Para dar exemplo do que 
signifi cam ter tantos veículos cir-
culando, nos anos da pandemia 
de Covid-19, com a redução de 
pessoas e de carros nas ruas, a arre-
cadação também caiu. Foi de R$ 
252 milhões em 2020 e de “ape-
nas” R$ 239 milhões em 2021.

Detran é o maior 
arrecadador do DF

Quando se faz o desdobra-
mento dos dados gerais, pode-
-se constatar que o Departa-
mento de Trânsito do DF deve 
chegar ao fi nal do ano sendo o 
maior arrecadador da máquina 

distrital - título que vem osten-
tando há anos. 

Isso porque, dos R$ 351 
milhões que já chegaram aos 
cofres do GDF em 2024 por 
multas de trânsito, exatos R$ 
216.661.051,17 foram arreca-
dados pelo Detran-DF. Esse 
montante corresponde a 62% 
de toda a arrecadação oriunda de 
infrações de trânsito. 

Nas contas apresentadas 
pela Secretaria de Economia, o 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-DF) arrecadou 
R$ 88,9 milhões (25% do total) 
e a Polícia Militar do DF outros 
R$ 45,4 milhões (13%) em mul-
tas de trânsito.

E pra onde vai esse dinheiro?
Em março deste ano, en-

trou em vigor a Lei 7.424/24, 
de autoria do deputado distrital 
Chico Vigilante (PT-DF). A lei 
assegura a divulgação da arreca-
dação e da destinação dos recur-
sos provenientes de multas de 
trânsito aplicadas no DF, a cada 
três meses, na página principal 
do site ofi cial do GDF. 

Segundo a norma, os de-
monstrativos devem conter in-
formações detalhadas, como o 
valor total autuado e efetivamen-
te arrecadado; o valor arreca-
dado, mensalmente, por região 
administrativa; e o número de 
multas aplicadas, mensalmente, 
por tipo de infração cometida. 

Além disso, prevê a divul-
gação dos valores aplicados em 
educação, sinalização e fi scali-
zação de trânsito, engenharia de 
tráfego e policiamento. 

Até o momento, a lei con-
tinua apenas prevendo que seja 
feita essa divulgação detalhada. 
Na prática, muito pouco se sabe. 
O Departamento de Trânsito 
não fornece nenhum detalhe so-
bre como está sendo feita a apli-
cação dos recursos arrecadados 
com multa de trânsito.

“Caixa preta” 
continua

Ao longo dos últimos me-
ses, “Brasilianas” enviou vários 
e-mails ao Detran-DF solicitan-
do dados sobre essa arrecadação. 
Todos, solenemente desconsi-
derados. Também fez inúmeros 
pedidos de entrevistas com a di-
reção do órgão de trânsito, para 
saber o destino desses recursos. 
Também ignorados. 

A “transparência” do De-
tran se resume à publicação 
de um pequeno quadro onde 
informa, sem nenhuma ex-
plicação ou detalhamento, 
gastos de R$ 12,7 milhões 
em educação de trânsito, R$ 
10,1 milhões em sinalização, 
R$ 11,4 milhões em enge-
nharia de trânsito e outros 
R$ 11,4 em fiscalização e po-
liciamento. 

Todas essas ações totalizam 
um suposto investimento de 
apenas R$ 45,6 milhões do que 
foi arrecadado. Em percentuais, 
signifi ca que o Detran-DF afi r-
ma ter investido apenas 21% do 
que arrecadou com as multas 
PAGAS pelos condutores e pro-
prietários de veículos - e, mesmo 
assim, não diz como.
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Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Os gastos com ações de fi scalização de trânsito teriam de 
ser transparentes, segundo a lei distrital

Divulgação

William França brasilianas.cm@gmail.com

TCDF constata falhas no Zoo
Fundação tem 120 dias para 
cumprir as determinações

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) 
constatou, após inspeção, di-
versas falhas na infraestrutura 
e de gestão na Fundação Jardim 
Zoológico de Brasília (FJZB). 
O órgão determinou que o 
Zoo deve apresentar um plano 
detalhado de manutenção das 
estruturas físicas utilizadas para 
o cuidado dos animais, e um 
diagnóstico completo das ins-
talações, em até 120 dias.

Para a elaboração do pla-
no, que deve ser cumprido em 

caráter de urgência, o tribunal 
determinou que a FJZB pro-
mova intercâmbios com outros 
zoológicos do país para identi-
fi car boas práticas de gestão e 
conservação.

A reportagem entrou em 
contato com o zoológico de 
Brasília, que enviou nota re-
conhecendo a relevância dos 
apontamentos feitos pelo tribu-
nal, e reafi rmou o compromisso 
com as melhorias do local e cui-
dado com os animais.

“O Zoológico possui um 
Plano de Segurança vigente, e, 
neste ano, recebeu especialistas 

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Diversas falhas foram observadas no Zoo 

Se somadas as multas aplicadas pela PM e 
pelo DER, o caixa do GDF já arrecadou R$ 351 
milhões em 2024 só em infrações de trânsito. 
Mas, onde estão os investimentos? Não sei...

Falta gestão, 
simples assim

Numa cidade que tem 3,5 
milhões de habitantes e 2 mi-
lhões de veículos, uma rede 
de semáforos efi cientes seria 

importantíssimo para a gestão 
do trânsito, por exemplo. Se-
ria... Porque, até o momento, 
apenas o DER-DF se mexeu 
para tratar do tema, comum a 
várias cidades-inteligentes. E 

EXCESSO DE VELOCIDADE AINDA 

É O MAIOR MOTIVO DE MULTAS NO DF   

  Dados divulgados ontem pelo Detran, a respeito das 
multas, indicam que o excesso de velocidade é, disparado, o 
maior responsável pela arrecadação milionária dos órgão s de 
trânsito do Distrito Federal.

De acordo com a autarquia, de janeiro a novembro deste 
ano, foram registradas 1.685.838 autuações por excesso de 
velocidade (art. 218 do Código de Trânsito Brasileiro). Em 
seguida, foram emitidas 151.065 multas por estacionamento 
irregular (art. 181).

O uso de celular ao volante (art. 252) é a terceira causa das 
infrações, somando 69.987 autuações, seguida por avanço de 
sinal (art. 208), com 66.358 autuações. Não usar o cinto de 
segurança gerou 65.306 autuações (art. 167).

Segundo o Detran-DF, os dados são preliminares, pois 
há multas em processamento. As informações se referem às 
autuações realizadas por todos os órgãos de fi scalização de 
trânsito no DF (Detran-DF, PMDF e DER-DF).

Cineclube Vale do Amanhecer se despede do público dia 21
O projeto Cineclube Vale 

do Amanhecer, em 2024, le-
vou lazer e informação com 
ainda mais qualidade para a 
comunidade da região do Vale 
do Amanhecer, em Planaltina. 
O último encontro do ano 
será neste sábado 21, com a 
exibição do fi lme “A Hora da 
Estrela”, adaptação de livro ho-
mônimo de Clarice Lispector, 
dirigido por Suzana Amaral.

Mais que a projeção da 
obra audiovisual, o projeto 
tem o cuidado de preparar o 
espaço de forma acolhedora 
e educativa, para que todos se 
sintam representados e inspi-

rados. Após breve pausa para 
os festejos de fi m de ano, o Ci-
neclube estará de volta a par-
tir de janeiro com exibição de 
“Alma no Olho”, de Zózimo 
Bulbul e “O Caso da Vara”, de 
Luís Antonio Pereira. 

Também está reservado 
um momento especial para 
a criançada, com uma sessão 
apenas com clássicos da Dis-
ney. Para uma experiência ain-
da mais gostosa, pipoca para 
todos! O projeto é viabilizado 
pela Lei Paulo Gustavo com o 
apoio da Secretaria de Econo-
mia Criativa do Distrito Fede-
ral do Distrito Federal.

Divulgação/Donna Mídia Comunicação

Projeto leva informação e lazer para a 
comunidade de Planaltina

não é por falta de dinheiro, 
em caixa!

Para se ter ideia da inér-
cia do Detran-DF, a autar-
quia não fala do tema “se-
máforos” desde 2021. Nem 
no site do órgão de trânsito 
nem mesmo na Agência 
Brasília (onde são publi-
cadas as notícias ofi ciais, 
produzidas pelo próprio 
GDF) há qualquer menção 
à modernização ou troca 
de equipamentos. A última 
notícia que se registra sobre 
o tema foi em novembro de 
2019, quando a Diretoria 
de Engenharia do Detran 
instalou alguns semáforos 
em Águas Claras. 

Já em outubro de 2021, 
o próprio órgão de trânsito 
classifi cou de “obsoletos” 
os 463 semáforos que então 
gerenciava, todos com idade 
média de 25 anos - alguns 
ainda são dos anos 1990, ou 
seja, com mais de 30 anos. 
Naquela época, ele tentava 
realizar uma licitação, no va-
lor de R$ 12,6 milhões, para 
a compra de equipamentos e 
peças a fi m de revitalizar os 
equipamentos. Não se teve 
notícias sobre o sucesso - ou 
não - da empreitada. 

Assim como o destino 
dos recursos arrecadados, 
“Brasilianas” havia questio-
nado o Detran sobre planos 
do órgão para a moderniza-
ção do parque semafórico 
da cidade. Nenhuma res-
posta. Novos pedidos foram 
reiterados - tanto no e-mail 
da autarquia destinado ao 
atendimento à imprensa 
quanto no WhatsApp da 
Assessoria de Comunica-
ção. Zero retorno. Zero res-
posta. Zero respeito à trans-
parência ou compromisso 
com o cidadão. 

Enquanto isso, os engarra-
famentos tomam conta da pa-
ciência de todos no DF... Di-
nheiro não falta. Mas, gestão...

A exibição das obras, tra-
dicionalmente, é seguida de 
debates para promover a in-
teração entre os participantes, 
estimulando a formação de 
plateias conscientes e críticas. 
Nestas ocasiões, os agentes 
culturais buscam incentivar 
a produção audiovisual local, 
oferecendo uma plataforma 
para que cineastas emergentes 
exibam seus trabalhos.

Com atividades realizadas 
no Vale do Amanhecer há mais 
de 20 anos, o Cineclube preen-
che uma importante lacuna na 
vida desta comunidade que 
não conta com salas comerciais 

de cinema, levando um pouco 
da magia da Sétima da Arte 
e promovendo o audiovisual 
como ferramenta de transfor-
mação social e inclusão cultu-
ral. O projeto tem como mis-
são democratizar o acesso ao 
cinema e fomentar o diálogo 
crítico e refl exivo sobre pautas 
relevantes à sociedade.

Ao longo do ano, as obras 
exibidas abordaram temas 
como assédio moral e sexual 
contra mulheres e feminicí-
dio; racismo, igualdade e in-
clusão; PCD – Pessoas com 
defi ciência; cultura indígena; 
transexualidade e bullying.

do Zoológico African Safari, 
do México, para um curso de 
capacitação destinado à elabo-
ração de um novo Plano de Se-
gurança em 2025”.

O TCDF também deter-
minou a melhoria da infraes-
trutura do hospital veterinário, 
aprimoramento do sistema de 
alimentação e abastecimento 
de água e modernização no 
bioetário utilizado para criação 
e manutenção de animais em 
laboratório.

Falhas graves
De acordo com a fi scaliza-

ção do TCDF, dos 50 recintos 
em exposição, 14 necessitam de 
reformas urgentes. Além disso, 
o tribunal verifi cou a necessi-

dade de revitalização de estru-
turas, troca e manutenção de 
telas, instalação de torneiras, 
revisão elétrica e hidráulica; 
manutenção ou reforma de tan-
ques, aumento do corredor de 
segurança, instalação de bomba 
na cascata.O documento desta-
ca que algumas instalações são 
de 1960 e estão sem manuten-
ções.

“Constatou-se que alguns 
ambientes construídos naquela 
época não estão em conformi-
dade com os padrões atuais, 
exigindo intervenções estrutu-
rais (como exemplo, a parte dos 
felinos21). Ademais, há urgên-
cia em manutenções paliativas, 
como reformas, adaptações e 
pintura”, relata o tribunal.
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A portaria da via S2 do Su-
premo Tribunal Federal, em 
frente ao Tribunal de Contas da 
União, ficará fechada a partir 
de sexta (20). O acesso à Cor-
te por lá ficará interditado por 
causa de reformas nesta porta-
ria e na garagem do anexo 1. 

Com as obras, o acesso ao 
anexo 1 do STF será pela en-
trada da Esplanada dos Minis-
térios (via S1). Outra forma 
de acessar as dependências 
do Supremo será pela entrada 
principal do anexo 2 – o prédio 
espelhado. As reformas estão 
sendo conduzidas pela Secre-
taria de Administração de Ser-
viços e Gestão Predial do STF. 
A previsão de término é 31 de 
janeiro.

Os prazos processuais no 
Superior Tribunal de Justiça 
ficarão suspensos a partir de 
sexta, conforme dispõe a Por-
taria STJ/GP 762/2024. Os 
prazos voltam a fluir em 3 de 
fevereiro de 2025, exceto para 
os processos criminais, nos 
quais deve ser observada a regra 
do artigo 798-A do Código de 
Processo Penal. As decisões que 
forem proferidas pelos minis-
tros e pela Presidência da corte 
durante o recesso e as férias co-
letivas de janeiro serão publica-
das regularmente no Diário de 
Justiça Eletrônico Nacional, em 
todos os dias úteis. Já as publi-
cações administrativas do tri-
bunal serão feitas no Diário da 
Justiça Eletrônico.   

Candidatas e candidatos 
eleitos em Tocantínia, na região 
central do estado do Tocantins, 
receberam seus diplomas na tar-
de desta segunda-feira (16), em 
cerimônia realizada na Câma-
ra Municipal. Ao todo, foram 
diplomadas pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral do Tocantins 
(TRE-TO) 15 pessoas eleitas 
para os cargos de vereador (in-
clusive os primeiros suplentes), 
prefeito e vice-prefeito. Desse 
total, estavam seis indígenas da 
etnia Xerente. 

A cidade de Tocantínia per-
tence à 5ª Zona Eleitoral de Mi-
racema. Na Reserva Indígena 
Xerente, localizada no municí-
pio de Tocantínia, 1.745 eleito-
res participaram das eleições.

Reforma 
fechará 
portaria do STF 
na via S2

Prazos 
processuais 
suspensos na 
sexta

indígenas 
da etnia 
Xerente são 
diplomados

STF STJ TSE

De 4 a 10 de dezembro, foi 
realizado o Painel de Audito-
res Externos da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
encontro anual das institui-
ções responsáveis por auditar a 
ONU, seus fundos, programas 
e agências especializadas. O 
painel busca promover a coor-
denação da auditoria externa 
dentro das Nações Unidas e 
trocar informações sobre os 
métodos e resultados das audi-
torias. O encontro, sediado em 
Nova Iorque, reúne auditores 
de todo o mundo para com-
partilhar experiências, discutir 
desafios comuns e explorar no-
vas abordagens para melhorar 
a eficácia das fiscalizações nas 
agências da organização.

Brasil é eleito 
para vice-
presidência de 
Painel da oNU

TCU

CORREIO NACIONAL

Prazo de adesão ao Desenrola 

Lei de Incentivo à Reciclagem

Pedido de aposentadoria

Ministério da Gestão e CGU

MGI lança app

A EBC designou, em por-

taria publicada na segun-

da, os representantes da 

sociedade civil que vão 

integrar o Comitê de Par-

ticipação, Diversidade e 

Inclusão, o Cipadi. A inicia-

tiva é parte da retomada 

da participação social na 

empresa pública, respon-

sável pela Rádio Nacional, 

Radioagência Nacional, 

Agência Brasil e TV Brasil.

Foram indicados 11 re-

presentantes da socieda-

de e cinco representantes 

das emissoras da Rede 

Pública de Comunicação, 

com seus respectivos su-

plentes. Eles foram eleitos 

em votação pela internet 

no mês de novembro.

O órgão deve acom-

panhar as diretrizes das 

emissoras públicas em 

relação a participação, 

diversidade e pluralidade 

de ideias, além de pro-

por e realizar audiências e 

consultas públicas.

O Cipadi integra o 

Sistema de Participação 

Social da EBC, que prevê 

ainda o Comitê Editorial e 

de Programação, que ain-

da precisa ter seus mem-

bros nomeado pelo presi-

dente Lula.

O Ministério da Cultura 

destaca que termina em 

31 de dezembro o pra-

zo de adesão à etapa do 

programa Desenrola, da 

Advocacia-Geral da União 

(AGU), voltada a dívidas 

com órgãos federais. Esta 

fase é destinada a empre-

sas, instituições e pessoas 

físicas que têm débitos 

com autarquias, funda-

ções federais e agências 

reguladoras - no caso do 

MinC, a Agência Nacional 

do Cinema (Ancine), enti-

dade vinculada à Pasta.

Instituída pela Lei n° 

14.973/2024, a iniciativa 

apresenta a transação ex-

traordinária, que oferece 

aos devedores vantagens.

O Ministério do Meio Am-

biente e Mudança do Cli-

ma (MMA) publicou, nes-

ta segunda-feira (16/12), 

a Portaria GM/MMA nº 

1.250/2024, que estabele-

ce as regras para apresen-

tação, análise, aprovação, 

monitoramento, presta-

ção de contas e avaliação 

de resultados de proje-

tos relacionados à Lei de 

Incentivo à Indústria e à 

Cadeia Produtiva da Reci-

clagem.

A lei busca fortalecer a 

reciclagem no Brasil, pro-

movendo a economia cir-

cular e incentivando em-

presas e pessoas físicas 

a investirem em projetos 

que ajudem a transformar 

resíduos em novos produ-

tos.

As regras e a forma de cál-

culo para aposentadoria 

do Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) no 

próximo ano não vão mu-

dar. No entanto, as regras 

de transição impostas 

pela Emenda Constitu-

cional 103 de novembro 

de 2019, conhecida como 

Reforma da Previdência, 

passarão por ajuste na 

idade para os segurados 

que já estavam filiados 
ao Regime Geral de Previ-

dência Social (RGPS). 

O ajuste da idade será fei-

to na aposentadoria por 

tempo de contribuição - 

transição por idade, que 

a cada ano acrescenta 6 

meses até atingir a idade 

de 62 anos para mulher e 

65 anos para o homem.

O Ministério da Gestão 

e da Inovação em Servi-

ços Públicos (MGI), por 

intermédio da Secretaria 

de Coordenação e Go-

vernança das Empresas 

Estatais (Sest), firmou 
na última segunda-feira 

(16/12), um Acordo de Co-

operação Técnica (ACT) 

com a Controladoria-Ge-

ral da União (CGU).

A assinatura do docu-

mento foi feita pela secre-

tária da Sest, Elisa Leonel 

, e tem como objetivo for-

talecer o relacionamento 

entre as instituições para 

o desenvolvimento e a 

implementação de me-

didas de incentivo a prá-

ticas de integridade que 

previnam e combatam a 

corrupção.

Nesta terça-feira, 17 de de-

zembro, foi realizada a live 

de lançamento do novo 

aplicativo do Sistema de 

Concessão de Diárias e 

Passagens (SCDP). A so-

lução, desenvolvida pelo 

Serpro para o Ministério 

da Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos 

(MGI), foi projetada para 

otimizar a experiência dos 

servidores da administra-

ção pública federal nas 

suas viagens a trabalho.

“O aplicativo traz toda 

a facilidade de uso a que 

estamos acostumados 

no celular”, destacou o 

Secretário de Gestão e 

Inovação do MGI, Rober-

to Pojo.

Agência Brasil

Iniciativa prevê participação social na empresa

EBC anuncia representantes 
para comitê de participação

A cada 100 pessoas com
tétano, cerca de 30 morrem

A cada 100 pessoas que 
adoecem de tétano, cerca de 
30 morrem. A informação é 
do Ministério da Saúde. Em 
nota, ele reforça que a principal 
forma de prevenção contra a 
doença é a vacinação, gratuita e 
disponível no Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A imunização deve ser reali-
zada conforme recomendações 
do Calendário Nacional de Va-
cinação em serviços da atenção 
primária ou em centros de re-
ferência para imunobiológicos 
especiais (CRIEs), no caso de 
pessoas que apresentam condi-
ções clínicas especiais.

Confira, a seguir, os esque-
mas vacinais recomendados 
para o tétano:

- crianças menores de 7 
anos: três doses da vacina pen-
ta, administrada aos 2, 4 e 6 
meses de vida, além de reforços 
aos 15 meses e aos quatro anos 
com a vacina tríplice bacteria-
na (DTP);

- pessoas com sete anos ou 
mais (crianças, adolescentes, 
adultos e idosos): a vacinação 
desses grupos deve considerar 
o histórico vacinal contra o té-
tano. Para quem tem esquema 
vacinal completo, doses de re-
forços estão indicadas a cada dez 

anos. Em casos onde há ferimen-
tos graves, o intervalo deverá ser 
reduzido para cinco anos;

- gestantes: uma dose da 
vacina tríplice bacteriana ace-
lular – tipo adulto (dTpa), a 
cada gestação, a partir da 20ª 
semana. Se necessário, a ges-
tante também deverá comple-
tar o esquema vacinal contra 
o tétano, com a administração 
da vacina dupla bacteriana – 
tipo adulto (dT), que pode ser 

administrada a qualquer mo-
mento da gestação.

“A atualização da vacinação 
contra o tétano em gestantes, a 
cada gestação, além de prote-
ger a mãe contra a doença, tem 
como meta prevenir o tétano 
neonatal que pode acometer 
recém-nascidos, até os primei-
ros 28 dias de vida”, destacou o 
ministério. “Gestantes, traba-
lhadores rurais e da construção 
civil, idosos e pessoas que so-

freram ferimentos recentes, de-
vem manter a proteção em dia.”

Para quem for viajar para 
locais onde a vacina contra o 
tétano não esteja disponível 
ou onde é exigida a prescrição 
médica, a orientação é atualizar 
com antecedência o esquema 
vacinal, caso necessário. “Aten-
ção para a necessidade de refor-
ço, a cada dez anos, da última 
dose do esquema completo ou 
da última dose de reforço”. 

A informação foi divulgada pelo Ministério da Saúde
Reprodução

A imunização deve ser realizada conforme recomendações do Calendário Nacional 

A integração entre a ciência 
indígena e o conhecimento cien-
tífico ocidental é crucial para 
salvar a Floresta Amazônica e a 
própria vida humana no planeta 
Terra das ameaças de colapso am-
biental e climático em curso.

Esta é a avaliação de um ar-
tigo inédito publicado na pres-
tigiada revista científica norte-
-americana Science, na última 
semana, por pesquisadores in-
dígenas amazônicos dos povos 
Tuyuka, Tukano, Bará, Baniwa 
e Sateré-Mawé, em parceria 
com não indígenas vinculados a 
projeto do Brazil LAB, da Uni-
versidade de Princeton, nos Es-
tados Unidos (EUA).

Os cientistas participantes 
também têm vínculo com ins-
tituições brasileiras como as 
universidades federais de Santa 
Catarina (UFSC) e do Amazo-
nas (Ufam).

Em entrevista exclusiva à 
jornalista Adrielen Alves da 
Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC), uma das autoras do 
artigo, a pesquisadora Carolina 
Levis, da UFSC, e o cientista 

indígena Justino Sarmento Re-
zende, da Ufam, o primeiro in-
vestigador indígena a publicar 
na Science, tratam da importân-
cia de se fomentar uma ciência 
mais holística, que entenda a 
conexão indissociável entre cul-
tura e natureza e que, portanto, 
reconheça a contribuição dos 
povos originários para a reabili-
tação dos ecossistemas.

A produção faz parte da 
série de entrevistas para o po-
dcast S.O.S! Terra Chamando, 
uma co-produção da Rádio 

MEC e da Casa de Oswaldo 
Cruz, com estreia prevista para 
o início de 2025.

“Acreditamos que esse diá-
logo é fundamental, não existe 
uma só saída. A gente precisa 
de múltiplas ciências, porque 
o problema é muito complexo 
e muito sério, que a gente está 
vivendo, de emergência climá-
tica, da crise da biodiversidade”, 
aponta Carolina Levis, que des-
taca ser muito recente ainda o 
movimento da ciência ocidental 
de abrir para formas de conhe-

cimento da ciência indígena.
“Eu acho que, finalmente, a 

sociedade está começando a se 
abrir para a importância que tem 
poder divulgar e produzir a ciên-
cia indígena, em um patamar, 
digamos assim, de uma revista de 
alto impacto. Nunca é tarde para 
isso, mas a intenção, com esse 
artigo, é abrir as portas para que 
venham muitos outros.”

O trabalho publicado na 
Science sintetiza conhecimentos 
dos indígenas do Alto Rio Negro, 
uma das regiões de maior diversi-
dade étnica do planeta, localizada 
no Noroeste do Amazonas. Para 
esses povos, o mundo pode ser 
organizado em três domínios: 
terrestre, aéreo e aquático.

Esses domínios são ocupa-
dos não só pelos humanos, mas 
por outros seres, como animais, 
plantas, montanhas e rios, e 
pelos chamados outros huma-
nos – ou encantados – que já 
habitavam o mundo antes dos 
humanos e que são consultados 
através dos especialistas indíge-
nas, comumente chamados de 
pajés e xamãs.

Diálogo com ecologia a indígena
Fernando Frazão/Agência Brasil

Cientistas indígenas assinam artigo em revista dos EUA
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A Secretaria da Economia 
de Goiás alertou sobre um 
golpe envolvendo a cobrança 
de IPVA inscrito na dívida ati-
va. Golpistas têm se passando 
por representantes da Secre-
taria e enviado mensagens via 
WhatsApp informando sobre 
débito de IPVA, ameaçando 
consequências e oferecendo 
condições “exclusivas” para pa-
gamento rápido.

A fraude foi detectada pela 
Superintendência de Recupe-
ração de Crédito, que pronta-
mente acionou as autoridades 
competentes. A Secretaria 
orienta os proprietários de veí-
culos a ficarem atentos e con-
firmarem a veracidade de qual-
quer mensagem recebida.

Até novembro de 2024, a 
Agência de Fomento de Mato 
Grosso, Desenvolve MT, libe-
rou mais de R$ 58 milhões em 
crédito, um aumento de 83% 
em relação ao mesmo período 
de 2023. A linha Empresarial 
foi a mais procurada, respon-
dendo por 54% dos emprés-
timos, com destaque para a 
aquisição de máquinas, equipa-
mentos e capacitação.

Além disso, a linha Desen-
volve Empreendedor, com as 
modalidades Mulher Empreen-
dedora e Jovem Empreendedor, 
e a linha de Turismo, voltada 
para empresários do setor, tam-
bém tiveram grande adesão, 
promovendo o fomento econô-
mico no estado.

A Agência Estadual de Re-
gulação de Serviços Públicos de 
Mato Grosso do Sul (AGEMS) 
alcançou, pelo segundo ano con-
secutivo, 100% das metas esta-
belecidas em seus contratos de 
gestão, com grande destaque nas 
entregas de 2024.

Em 13/12, durante reunião 
com o governador Eduardo 
Riedel (PSDB), o diretor da 
AGEMS, Carlos Alberto, apre-
sentou os resultados que impac-
taram positivamente o balanço 
e ajudaram na definição das di-
retrizes para 2025. A AGEMS 
também entregou a publicação 
científica “Regulação da Ativi-
dade Econômica e dos Serviços 
Públicos”, destacando seu papel 
na qualidade dos serviços.

Golpistas 
tentam fraudar 
cobrança 
de IPVA

Desenvolve MT
liberou em 
2024 R$ 58 mi  
em crédito

AGEMS 
alcança 100% 
das metas 
para 2024
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O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) sancionou, na ter-
ça-feira (17), o Projeto de Lei nº 
1.425/2024, que reestrutura a 
carreira dos 1.909 servidores so-
cioeducativos do DF. A medida 
afeta diretamente 1.365 agentes, 
353 especialistas, 172 técnicos e 
19 auxiliares. Ela ajusta a tabela 
de vencimentos, com aumento sa-
larial de até 57%, e melhora a jor-
nada de trabalho, além de exigir 
nível superior para os cargos. 

Os salários reajustados se-
rão pagos em duas parcelas: ju-
lho de 2025 e março de 2026. 
A reestruturação foi um marco 
após 10 anos de espera e visa va-
lorizar esses profissionais essen-
ciais na execução das medidas 
socioeducativas na capital.

Governo 
valoriza 
servidores da 
área de justiça

DISTRITO FEDERAL 

Programa DF Social 
atinge 84 mil famílias

O programa DF Social 
completou três anos, bene-
ficiando 84 mil famílias no 
Distrito Federal, segundo di-
vulgado pela Agência Brasí-
lia. Lançado em dezembro de 
2021, o programa substituiu 
o antigo Cartão Prato Cheio, 
ampliando o auxílio financei-
ro às famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

O DF Social oferece um 
benefício mensal de R$ 250, 
destinado à compra de ali-
mentos e itens de primeira 
necessidade. As famílias be-
neficiadas são selecionadas 
com base no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
governo Federal (CadÚni-
co), priorizando aquelas com 
renda per capita de até meio 
salário mínimo.

Desde o início, o progra-
ma tem como objetivo com-
bater a insegurança alimentar 
e promover a inclusão social. 
Além do auxílio financeiro, o 
DF Social integra ações de ca-
pacitação profissional e acesso 

a serviços públicos, visando à 
autonomia das famílias aten-
didas.

A Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes) é 
responsável pela gestão do 
programa, realizando perio-
dicamente a atualização ca-
dastral dos beneficiários para 
garantir a continuidade do 
auxílio às famílias que aten-
dem aos critérios estabeleci-
dos.

Ao longo desses três anos, 
o DF Social tem contribuído 
para a melhoria da qualidade 
de vida das famílias beneficia-
das, proporcionando maior 
segurança alimentar e acesso 
a oportunidades de desenvol-
vimento.

O governo do Distrito 
Federal destaca a importân-
cia do programa no enfren-
tamento das desigualdades 
sociais e reafirma o compro-
misso de manter e aprimorar 
as políticas públicas voltadas 
à população em situação de 
vulnerabilidade.

Balanço: avança a 
governança no GDF

Órgãos do governo do Dis-
trito Federal (GDF) registra-
ram avanços em governança 
em 2024, segundo avaliação di-
vulgada na terça-feira (17) pela 
Agência Brasília.

A análise foi apresentada 
na 12º reunião do Conselho 
de Governança Pública do 
DF (CGov) e identificou me-
lhorias em gestão de recursos, 
planejamento estratégico e no 
cumprimento de metas.

A avaliação faz parte das 
ações voltadas ao fortalecimen-
to da administração pública, 

com foco na eficiência e na 
transparência. Entre os des-
taques, estão a otimização de 
processos internos e maior ali-
nhamento entre as secretarias e 
demais órgãos, o que favoreceu 
a entrega de serviços.

A iniciativa integra um pla-
no mais amplo para aprimorar 
a gestão e modernizar procedi-
mentos. O Cgov é coordenado 
pela Controladoria-Geral do 
Distrito Federal, órgão que tem 
focado em ações de prevenção, 
integridade e ética para aprimo-
rar gestão no DF.

Divulgação/CGDF

Conselho percebe evolução em gestão e em eficiência
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O governo de Mato Gros-
so do Sul entregou 77 
viaturas às forças de se-
gurança pública, benefi-
ciando 58 municípios. A 
iniciativa visa reforçar o 
policiamento ostensivo e 
as ações de investigação 
no estado.

A Polícia Militar rece-
beu 50 veículos e a Polícia 
Civil foi contemplada com 
27 carros. Os automóveis 
serão distribuídos confor-
me as necessidades de 
cada região, priorizando 
áreas com maiores índi-
ces de criminalidade.

O investimento totali-

zou R$ 20 milhões, prove-
nientes de recursos esta-
duais e federais.

Essa ação integra um 
conjunto de medidas ado-
tadas pelo governo esta-
dual para aprimorar a se-
gurança pública, incluindo 
a aquisição de equipa-
mentos, capacitação de 
profissionais e melhorias 
na infraestrutura das dele-
gacias e batalhões.

A expectativa é que a 
renovação da frota con-
tribua para a redução dos 
índices de criminalidade 
e aumente a sensação de 
segurança.

O governo de Mato Gros-
so (MT), pelo Instituto de 
Terras de MT, entregou 
294 escrituras aos mora-
dores do Distrito da Guia, 
em Cuiabá, após mais de 
30 anos de espera. A ação, 
que foi realizada na terça-
-feira (16), faz parte do Pro-
grama Regularizar e con-
tou com o apoio de várias 
instituições.

De agosto de 2023 a no-
vembro de 2024, o Hos-
pital Regional de Sinop, 
em Mato Grosso, por meio 
da Sala Lilás, atendeu 38 
mulheres vítimas de vio-
lência. Com profissionais 
capacitados, o espaço ofe-
rece acolhimento multi-
profissional, preservando 
a identidade da paciente 
e evitando revitimização.

O Programa Sanear 2024 
foi prorrogado até 31 de 
dezembro, oferecendo 
condições especiais para 
negociação de débitos 
com a Saneamento de 
Goiás. A ação visa evitar 
cortes de água, negati-
vação e protestos. Débi-
tos vencidos até maio/24 
podem ser regularizados 
com descontos especiais.

A Universidade Estadual 
de Goiás (UEG) está com 
inscrições abertas até 13 de 
janeiro para concurso de 
docentes na área de Direi-
to. São 36 vagas com salá-
rios de até pouco mais de 
R$ 5 mil para carga de 40 
horas semanais. O processo 
seletivo inclui 5 etapas, com 
taxa de inscrição de R$ 250.

A Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE) de Mato Grosso 
do Sul concluiu 2024 com 
resultados positivos, priori-
zando inovação, formação 
de servidores e melhorias 
para a administração pú-
blica. Entre as ações des-
tacam-se capacitações e 
iniciativas para aprimorar a 
prestação de serviços.

Órgãos do DF registraram 
avanços em governan-
ça. As melhorias incluem 
gestão de recursos, pla-
nejamento estratégico e 
cumprimento de metas. 
O levantamento do Con-
selho de Governança Pú-
blica do DF integra ações 
para aperfeiçoar serviços 
e aumentar a eficiência.

A Escola de Governo de 
Goiás divulgou o crono-
grama de cursos para 
o primeiro semestre de 
2025. As inscrições come-
çam em janeiro e incluem 
opções presenciais e à 
distância, voltadas para 
servidores públicos. A 
grade conta com temas 
como gestão, inovação e 
atendimento ao cidadão.

A Fundação de Cultura 
de Mato Grosso do Sul 
(FCMS) lançou, na terça-
-feira (17), edital para se-
leção de projetos audiovi-
suais com temática livre, 
com investimento de R$ 
900 mil. O edital é parte 
da Política Nacional Aldir 
Blanc e visa fortalecer a 
diversidade cultural sul 
matogrossense.

O governo de Goiás entre-
gou 46 novos ônibus para 
o transporte coletivo da 
Região Metropolitana de 
Goiânia, como parte do 
programa Refrota. A ação 
faz parte da renovação 
da frota, com previsão de 
renovar 1.200 veículos em 
até dois anos, melhoran-
do a qualidade do trans-
porte público.

A Neoenergia Brasília am-
pliou o horário de funciona-
mento de suas lojas presen-
ciais. Desde terça-feira (17), 
as lojas passaram a atender 
de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h, sem intervalo 
para almoço, e aos sábados, 
das 9h às 13h, proporcio-
nando mais comodidade 
aos clientes.

Saul Schramm/Agência MS

Reforço de policiamento e investigações em 58 cidades

Governo de MS entrega 
77 viaturas para segurança

Mais de 70 mil passarão 
por Rodoviária de Brasília

Por Thamiris de Azevedo

Segundo dados da Rodo-
viária Interestadual de Brasília, 
o terminal deve receber mais 
de 73 mil passageiros, saindo e 
chegando pelo local durante o 
período de festas de fim de ano.

Entre o dia 20 e 22, a pre-
visão é que mais de 21 mil 
pessoas devem embarcar para 
outras cidades. Os destinos 
mais procurados são: Paulo, 
Rio de Janeiro, Goiânia, Cal-

das Novas, Belo Horizonte 
e Salvador como os destinos 
mais procurados.

Serão disponibilizados 82 
ônibus extras para atender à de-
manda de passageiros. Segundo 
as empresas, caso seja necessá-
rio, mais carros poderão ser co-
locados em operação.

A Rodoviária, alerta, no 
entanto, para a necessidade de 
escolha transportes regulares 
que garantam mais segurança. 
Nesse período do ano, muitas 

empresas oferecem transportes 
irregulares, os chamados “ôni-
bus piratas”.

“Somente ao embarcar nos 
terminais rodoviários oficiais 
os passageiros viajam com total 
segurança, por meio de viações 
regulares que podem assegurar 
todos os direitos garantidos em 
lei”, destaca.

Além disso, a Rodoviária 
alerta para a necessidade de do-
cumentos originais com foto, 
chegada com antecedência e 

autorização para os menores de 
16 anos que vão viajar sozinhos. 
A remarcação e reembolso po-
dem ser realizados com até três 
dias de antecedência.

Aeroporto

Já o Aeroporto Juscelino 
Kubitschek prevê 1,3 milhões 
de viajantes no final do ano. 
Serão cerca de oito mil pousos 
e decolagens, e foram incluí-
dos 142 voos extras para aten-
der à demanda.

No caso do aeroporto, há 
uma preocupação com a quan-
tidade cada vez maior de trans-
portes irregulares que abordam 
os passageiros no desembarque 
se fazendo passar por motoris-
tas de aplicativo. Para lidar com 
a situação, a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (Semob) ins-
talou no local um novo ponto 
de fiscalização.

Com o apoio, os fiscais da 
Subsecretaria de Fiscalização 
irão monitorar a regularidade 
dos prestadores de serviço de 
carro, além de atender o públi-
co e divulgar como o passageiro 
pode utilizar o transporte segu-
ro e evitar o transporte ilegal.

Segundo a Semob, o com-
bate ao transporte pirata é hoje 
um dos maiores desafios. 

Essa é a estimativa de trânsito de pessoas no fim de ano
Toninho Tavares/Agência Brasília

Mais de 20 mil sairão de Brasília para outras cidades nas festas
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O governo do Amapá divul-
gou, na agência de notícias do 
estado, um processo seletivo para 
contratar 468 monitores escola-
res. As vagas são para atuação em 
escolas estaduais, com foco no 
atendimento a alunos com defi-
ciência e apoio pedagógico em 
atividades educacionais.

Os selecionados receberão 
bolsa mensal e atuarão em di-
versas regiões do estado, con-
tribuindo para a inclusão e o 
suporte a estudantes e profes-
sores. A inscrição é gratuita e 
deve ser feita exclusivamente 
pela internet.

A iniciativa busca ampliar o 
apoio no ambiente escolar, pro-
movendo melhores condições 
de aprendizado e integração.

O Instituto Natureza do To-
cantins (Naturatins) iniciou a 
implementação de um sistema 
agroflorestal no Centro de Fauna 
do estado. A ação busca integrar 
práticas sustentáveis ao manejo de 
animais e ao cuidado com a fauna 
local, promovendo a recuperação 
ambiental e o uso responsável dos 
recursos naturais.

A agrofloresta será utilizada 
como modelo de preservação, 
com foco em diversidade de es-
pécies nativas e a utilização de 
técnicas agrícolas sustentáveis. 
O sistema tem o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida 
dos animais no centro, além de 
contribuir para a recuperação 
da vegetação local e a promo-
ção da educação ambiental.

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União), 
anunciou ontem (17) o paga-
mento de abono de até R$ 135 
mil para mais de 32 mil servi-
dores da educação estadual. O 
valor será pago a professores, 
técnicos e outros profissionais 
vinculados à área educacional.

O abono será dividido entre 
os servidores conforme a jor-
nada de trabalho e o cargo. O 
pagamento faz parte da imple-
mentação de ações para valori-
zar os profissionais da educação 
e promover a melhoria dos ser-
viços oferecidos no setor.

A medida também tem 
como objetivo incentivar a per-
manência dos profissionais na 
rede estadual de ensino.

Processo 
seletivo para 
monitoria com 
468 vagas

Naturatins 
implementa 
sistema 
agroflorestal

Governador 
anuncia abono 
para até 32 mil 
servidores

AMAPÁ TOCANTINS AMAZONAS 

A Universidade do Estado do 
Pará (Uepa) lançou na terça-feira 
(17) o novo Repositório Institu-
cional (Riuepa), que reunirá qua-
tro importantes plataformas de 
acesso às produções acadêmicas 
da instituição. 

O Riuepa incorporará o 
Portal da Pós-Graduação, a Bi-
blioteca Digital de Trabalhos 
de Conclusão de Cursos, o Por-
tal do Livro Aberto e o Portal 
de Periódicos. A iniciativa visa 
facilitar o acesso às dissertações, 
teses, TCCs e livros publicados 
pela Uepa e seus docentes. A 
ação foi viabilizada pela Edito-
ra da Uepa, em parceria com a 
Diretoria de Processamento de 
Dados e a Pró-reitoria de Pes-
quisa e Pós-Graduação.

Uepa lança 
repositório 
de produções 
acadêmicas

PARÁ 

PA: chuvas elevam 
os riscos de doenças

O inverno amazônico, 
caracterizado por chuvas in-
tensas e alta umidade, tem 
elevado a incidência de doen-
ças em crianças no Pará, con-
forme divulgado pela agência 
estadual de notícias.

Dados do Núcleo de Vi-
gilância Epidemiológica do 
Hospital Regional Dr. Abe-
lardo Santos (HRAS) indi-
cam que, em 2024, foram 
registrados 1.249 casos de 
Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), dos quais 
60% envolveram pacientes de 
até 12 anos.

Durante a estação chuvo-
sa, a média semanal de ocor-
rências dobrou em compara-
ção a outros períodos.

As condições climáticas 
favorecem o surgimento de 
doenças respiratórias, como 
rinites alérgicas, asma, res-
friados, sinusites, bronquites 
e pneumonias, devido ao au-
mento de fungos, mofos, ví-
rus e bactérias no ar.

Além disso, o acúmulo 

de água das chuvas propicia 
a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
de arboviroses como den-
gue, zika e chikungunya, am-
pliando os riscos para a saúde 
infantil.

Para prevenir essas enfer-
midades, especialistas reco-
mendam medidas como la-
var as mãos frequentemente, 
evitar aglomerações, manter 
os ambientes ventilados, eli-
minar focos de água parada 
e assegurar hidratação e ali-
mentação adequadas para 
fortalecer o sistema imunoló-
gico das crianças.

Outras dicas são: manter 
as roupas secas e protegidas 
da umidade, principalmente 
após exposição à chuva, para 
evitar proliferação de fun-
gos. O uso de mosquiteiros 
também é recomendado para 
prevenir picadas de insetos 
durante o sono.

A adoção dessas práticas 
é essencial para reduzir doen-
ças durante o inverno.

Ampliação do Zera
Fila na saúde do Amapá

O governo do Amapá ex-
pandiu o programa Zera Fila 
no Hospital de Clínicas Al-
berto Lima (HCAL), incluin-
do 14 especialidades médicas, 
segundo a agência estadual de 
notícias. A iniciativa busca re-
duzir o tempo de espera por 
consultas e procedimentos, 
atendendo à demanda reprimi-
da na rede pública de saúde.

As especialidades contem-
pladas são: cardiologia, der-
matologia, endocrinologia, 
gastroenterologia, geriatria, he-
matologia, nefrologia, neurolo-

gia, pneumologia, proctologia, 
reumatologia, urologia, cirur-
gia vascular e cirurgia geral. O 
programa prevê a realização 
de mutirões e a contratação de 
profissionais para suprir a ne-
cessidade de atendimentos.

Desde o início do Zera Fila, 
o HCAL já realizou milhares 
de consultas e procedimentos, 
contribuindo para a melhoria 
do acesso à saúde no estado. 
A ação é realizada em parceria 
entre a Secretaria de Saúde e o 
Centro de Promoção Humana 
Frei Daniel (Capuchinhos).

Divulgação/Agência Amapá de Notícias 

Hospital Alberto Lima oferece 14 especialidades médicas
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O governo do Amazonas 

oficializou a instalação do 
Comitê Gestor do Pacto 
Estadual de Prevenção ao 
Feminicídio. A assinatura 
do Termo de Cooperação, 
segundo divulgado pela 
Agência Amazonas de 
Notícias, foi realizada pela 
Secretaria de Estado de 
Justiça, Direitos Humanos 
e Cidadania (Sejusc) e ou-

tras secretarias estaduais, 
marcando o início das ati-
vidades do comitê.

O grupo atuará na for-

mulação, implementação 
e monitoramento de po-

líticas públicas voltadas à 

proteção das mulheres. A 
medida, que faz parte do 

decreto nº 50.187, comple-

menta iniciativas de com-

bate à violência de gênero 
no estado.

Ainda segundo a agên-

cia, com a participação de 
diversas secretarias o co-

mitê reforçará as ações de 
prevenção e atendimento 
às vítimas, além de inte-

grar serviços para ampliar 
a rede de proteção.

A vigência inicial do 
pacto é de três anos, com 
o objetivo de reduzir os 

índices de feminicídio no 
Amazonas.

O Procon do Acre iniciou 
na segunda-feira (16), a 2ª 
edição do mutirão Renego-

cia!, que acontece até 17/1. 
A ação ajuda consumido-

res a renegociarem dívidas 
com condições especiais. O 
atendimento é presencial 
nas unidades do Procon 
e pelo portal consumidor.
gov.br. Mais informações 
pelo Disque-Denúncia 151.

A Polícia Civil do Amapá 
lançou a ação “Biblioteca 
na DP” para estimular a 
leitura entre moradores 
de Macapaba e frequen-

tadores da delegacia. A 
campanha arrecada livros 
infantis e adultos até 6/1, 
com os livros disponíveis 
no Centro Integrado de 

Operações em Segurança 
Pública de Macapá.

A prefeitura de Belém 
(PA) e a Caixa Econômica 
iniciaram a assinatura dos 
contratos do programa 
habitacional Viver Outei-
ro. O projeto beneficiará 
famílias de baixa renda. As 
unidades fazem parte de 

uma ação para reduzir o 
déficit habitacional e ofe-

recer melhores condições 
de vida na região.

Na terça (17), 910 alunos 
das escolas Criança Feliz e 
Vila Jardim, em Boa Vista 
(RR), receberam presen-

tes do “Papai Noel dos 
Correios 2024”. As carti-
nhas foram adotadas na 
campanha solidária de 
Natal, que trouxe alegria 
e esperança às crianças, 
com o apoio da prefeitura.

Entre 9 e 16 de dezembro, 
o governo do Tocantins en-

tregou títulos de proprieda-

de a mais de 1,3 mil famílias, 
beneficiando 13 cidades 
de norte a sul do estado. A 
ação de regularização fun-

diária trouxe segurança e 
esperança para moradores 
de localidades como Ara-

guaína, Paraíso e Gurupi.

Em 2024, a Secretaria de 
Justiça, Direitos Humanos 
e Cidadania do Amazo-

nas atendeu mais de 500 
idosos vítimas de golpes e 
violência patrimonial. Os 
atendimentos ofereceram 
apoio psicossocial, orien-

tações, denúncias e ações 
sobre direitos e combater 
abusos contra os idosos.

A nova Comissão Estadual 
de Residência Médica foi 
empossada no Centro de 

Ciências Biológicas e da 
Saúde, vinculado à Univer-
sidade do Estado do Pará. O 
grupo será responsável por 
acompanhar, avaliar e pro-

por melhorias nos progra-

mas de formação médica, 
fortalecendo a qualificação 
profissional no estado.

A Agência de Defesa Agro-

pecuária de Tocantins aler-
ta que a segunda etapa da 

campanha de vacinação 
contra a brucelose encer-
ra em 31/12. A vacinação é 
obrigatória para fêmeas bo-

vinas e bubalinas de 3 a 8 
meses, visando proteger a 

saúde animal e humana, já 
que a brucelose é transmis-

sível ao ser humano.

O Detran do Acre divulgou 
o calendário de licencia-

mento de 2025, com pra-

zos para pagamento do 

imposto de veículos regis-

trados nos 22 municípios 
do estado. O escalona-

mento começa em março 
(placas finais 1 e 2) e vai até 
outubro (placa final 0). O 
licenciamento será pago 
com a última cota do IPVA.

O governo de Rondônia 
concluiu a revitalização da 
ponte sobre o Rio Melgaço, 
em Pimenta Bueno, garan-

tindo maior segurança e 
trafegabilidade. A obra, exe-

cutada pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem, 
inclui a troca de vãos, pran-

chas e estacas. A ponte tem 
fica na Rodovia-438.

Ygson França/Sejusc-AM

Governo amplia ações de combate a esta violência

Amazonas cria comitê de 
prevenção ao feminicídio

TO: 60 mil trabalhadores 
capacitados pelo governo

Em 2024, o governo de To-
cantins, por meio da Secretaria 
de Trabalho e Desenvolvimen-
to Social (Setas-TO), atendeu 
mais de 60 mil trabalhadores 
com ações de capacitação e in-
serção no mercado de trabalho, 
segundo dados da Secretaria de 
Comunicação (Secom-TO). 
Essas iniciativas tiveram o ob-
jetivo de fortalecer a economia 
local e oferecer oportunidades.

O programa Jovem Tra-
balhador, lançado em 2023, 
consolidou-se como o maior 
programa de primeiro emprego 
da região Norte do país. Até o 
momento, 8.653 jovens foram 
inscritos, com 2.027 já atuan-
do em órgãos públicos nos 139 
municípios do estado. O obje-
tivo é inserir 3 mil adolescentes 
e jovens, entre 16 e 21 anos, em 
situação de vulnerabilidade so-
cial, no mercado de trabalho. 

Além disso, o Sistema Na-
cional de Empregos (Sine-TO) 
realizou 84.438 atendimentos 
em seus nove postos. Foram 
cadastradas 8.571 vagas de 
emprego e realizados 19.483 
encaminhamentos, resultando 
na colocação de 1.087 trabalha-
dores no mercado. O Sine tam-
bém capacitou 9.476 pessoas 
em 2023, por meio de palestras 

e cursos presenciais e on-line, 
ampliando o alcance das ações 
de qualificação profissional. 

Os cursos oferecidos pelo 
Sine abordaram temas como 
autodesenvolvimento pessoal 
e profissional, marketing pes-
soal, gestão de atendimento e 
relações interpessoais. A intro-
dução da formação on-line per-
mitiu atender indivíduos em 
diversas cidades, facilitando o 
acesso ao conteúdo. 

O governo estadual tam-

bém investiu em programas de 
inclusão produtiva, capacitan-
do 3.475 pessoas em 2019, em 
áreas como beleza, panificação 
e artesanato. Essas ações visam 
apoiar o desenvolvimento pro-
fissional de famílias beneficiá-
rias de programas de transfe-
rência de renda, promovendo 
a autonomia e melhorando a 
qualidade de vida. 

Neste ano, ainda de acordo 
com informações divulgadas 
pela Secom, continuaram os 

investimentos em emprego e 
assistência social, inserindo mi-
lhares de jovens no mercado de 
trabalho. O programa Jovem 
Trabalhador, por exemplo, tem 
como meta inserir 3 mil jovens 
em situação de vulnerabilidade 
social no mercado de trabalho. 

Além das ações de capaci-
tação, o governo do Tocantins 
promoveu assistência social aos 
mais vulneráveis, investindo até 
R$ 42 mil em municípios atin-
gidos por incêndios florestais.

Estado promove qualificação e inserção no mercado de trabalho
Carlessandro Souza/Governo do Tocantins

Em 2024, houve a entrega de mais de 9 mil Cartões Intermunicipais do Idoso no estado
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O prazo para os produto-
res rurais baianos atualizarem 
o cadastro de seus rebanhos na 
Agência de Defesa Agropecuá-
ria da Bahia foi prorrogado até 
o próximo dia 17 de janeiro. 
A atualização é obrigatória, e 
o pecuarista que não cumprir 
a exigência terá a propriedade 
bloqueada e ficará impedido 
de transitar com os animais. 
A prorrogação foi determina-
da pelo diretor-geral da Adab, 
Paulo Sérgio Luz, devido à 
novidade da atualização, que 
ocorre pela primeira vez desde 
a última campanha de vacina-
ção, em abril. A nova portaria 
oferece tempo suficiente para 
os criadores cumprirem as exi-
gências de controle sanitário.

A primeira fase do inqué-
rito sorológico da doença de 
Chagas foi iniciada pela Secre-
taria de Estado da Saúde no po-
voado Rui Vaz, no município 
de Axixá (MA). O objetivo do 
estudo é levantar o perfil clíni-
co-epidemiológico da doença 
na região, identificar potenciais 
fatores de risco e propor ações 
para reduzir a transmissão da 
doença de Chagas. O trabalho, 
que inclui entrevistas, coleta de 
materiais biológicos e captura 
de vetores, será realizado até 
sexta-feira (20). Moradores da 
área foram previamente con-
tactados, e a coleta de dados 
ocorre tanto na Unidade Básica 
de Saúde de Rui Vaz quanto du-
rante visitas domiciliares.

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Piauí  lançará, nesta 
sexta-feira (20), às 11h30, o 
novo Painel Estadual de Arbo-
viroses e a primeira Sala de Si-
tuação da Dengue. 

O evento será realizado 
na sede da Sesapi, em Teresi-
na e contará com a presença 
do secretário de Saúde, Anto-
nio Luiz. 

O lançamento marca o iní-
cio das ações da Sesapi para 
o enfrentamento das arbovi-
roses em 2025. Por meio dos 
novos painéis, técnicos, ges-
tores e a população poderão 
acompanhar, semanalmente, 
a atualização dos números 
de casos de Dengue, Zika e 
Chikungunya no estado.

Prazo para 
declarar 
rebanhos é 
prorrogado

Axixá investiga 
perfil da 
Doença de 
Chagas

Sesapi lança 
nova Sala de 
Situação da 
Dengue

BAHIA MARANHÃO PIAUÍ

A Secretaria de Estado da 
Cultura e Economia Criativa 
de Alagoas (Secult) deu início 
ontem (17) ao período de as-
sinatura do termo de execução 
dos projetos selecionados nos 
editais da Política Nacional Al-
dir Blanc (PNAB). Os propo-
nentes têm até hoje (18) para 
concluir essa etapa, sob pena de 
desclassificação caso não a reali-
zem dentro do prazo.

É importante destacar que 
a assinatura do termo deve ser 
realizada no mesmo meio uti-
lizado para a inscrição. Se a 
inscrição foi feita pelo site do 
Cadastro Único de Cultura de 
Alagoas (Cuca), no endereço 
cuca.al.gov.br, a assinatura de-
verá ser feita online.

Proponentes 
do edital Aldir 
Blanc devem 
assinar termo

ALAGOAS

Abertura de empresas 
no MA cresce 97%

O governador Carlos 
Brandão anunciou avanços 
significativos na formaliza-
ção de empresas no Mara-
nhão, destacando que, entre 
janeiro e novembro de 2024, 
o número de novas empresas 
registradas no estado cresceu 
4,8%. O setor de serviços foi 
o principal destaque, com um 
aumento de 9,7% em compa-
ração ao mesmo período do 
ano passado, alinhando-se à 
tendência de alta nacional.

“O número de empresas 
no setor de serviços cresceu 
9,7%, colocando o Maranhão 
na mesma linha de crescimen-
to do Brasil. Além disso, já 
registramos um aumento de 
4,8% no número de empresas 
abertas neste ano, o que indica 
que em breve podemos atin-
gir um novo recorde anual. 
Santa Inês foi o município 
com maior taxa proporcional 
de abertura de empresas. Va-
mos continuar avançando”, 
comemorou Brandão em suas 
redes sociais.

O presidente da Junta Co-
mercial do Maranhão ( Juce-
ma), Sérgio Sombra, afirmou 
que os resultados são fruto 
das ações implementadas pelo 
governo estadual para apoiar 
os empreendedores. “Progra-
mas como o Juros Zero, que 
apoia pequenos negócios, 
e o Maranhão Digital, que 
desburocratiza processos, são 
exemplos claros do compro-
misso do governo com o de-
senvolvimento do setor em-
presarial”, destacou.

Além do setor de servi-
ços, outras áreas também 
mostraram crescimento nas 
formalizações de empresas. A 
agropecuária teve um avanço 
de 7,2%, seguida pela indús-
tria, com 6,7%, e pela cons-
trução civil, que registrou um 
aumento de 5,3%. As Micro e 
Pequenas Empresas (MPEs) 
continuam a dominar o mer-
cado, representando 90% dos 
442 mil negócios ativos no es-
tado. Em 2024, 49 mil MPEs 
foram abertas no Maranhão.

RN: 136 anos do Maior 
Cajueiro do Mundo

O Maior Cajueiro do Mun-
do, localizado em Pirangi do 
Norte, município de Parnami-
rim, celebrará seus 136 anos de 
história no próximo dia 20 de 
dezembro. Administrado pelo 
Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente 
do Rio Grande do Norte (Ide-
ma), o espaço preparou uma 
programação especial repleta 
de atividades educativas, cultu-
rais, gastronômicas e ambien-
tais para o público visitante.

A gestora do local, Iracy 
Wanderley, destacou a relevân-

cia do evento. “Comemorar os 
136 anos do Cajueiro é celebrar 
um patrimônio natural e cultu-
ral do nosso estado. 

Este evento promove a in-
tegração da comunidade, va-
loriza nossa história e reforça 
a importância da preservação 
ambiental”, ressaltou.

A programação começa pela 
manhã, às 8h, com a equipe do 
Cajueiro recepcionando os vi-
sitantes, seguida de uma apre-
sentação teatral que explora a 
lenda de quem teria plantado o 
maior cajueiro do mundo. 

Divulgação / Caroline Macedo

O Cajueiro está localizado em Pirangi do Norte (RN)

CORREIO NORDESTE

PMCE

Megaoperação 

Programa

Festival 

Audiências Investimento

Negócios 

Reforma 

IPVA

Aprendizado

A visita da ministra da 
Ciência e Tecnologia, Lu-
ciana Santos ao estado 
aponta o fomento de 
ações de pesquisa, desen-
volvimento e inovação no 
campo da Física, apoian-
do infraestrutura, que já 
totalizam R$ 88 milhões 
em dois anos do atual Go-
verno Federal para o RN. 
A ministra anunciou, em 
solenidade realizada na 
UFRN, o investimento de 
mais R$ 8 milhões ao pro-
jeto de apoio ao Instituto 
Internacional de Física da 
UFRN, com R$ 2 milhões 
de contrapartida da Fun-

dação de Amparo à Pes-
quisa do RN – FAPERN, 
para fomento a ações de 
pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação no campo 
da Física, apoiando infra-
estrutura, programas de 
pesquisa, eventos cientí-
ficos, ensino e divulgação 
científica.

Durante a agenda, a 
governadora Fátima Be-
zerra ressaltou a necessi-
dade da continuidade de 
investimentos no campo 
cientifico e apresentou 
programas da área de tec-
nologias, desenvolvidos 
pela FAPERN.

Uma ação da Polícia Mili-
tar do Ceará (PMCE) con-
tra grupos criminosos 
resultou na apreensão de 
uma arma de fogo, dro-
gas, três balanças de pre-
cisão e uniformes em Cas-
cavel, na Área Integrada 
de Segurança 13. O mate-
rial foi encontrado em um 
imóvel abandonado situa-
do no bairro Planalto.

A Polícia Civil do Mara-
nhão deflagrou uma me-
gaoperação para desar-
ticular uma organização 
criminosa com atuação 
na região, em São Luís. A 
ação teve como objetivo 
cumprir 17 mandados ju-
diciais, incluindo prisões 
preventivas e buscas, con-
tra suspeitos envolvidos 
em tráfico de drogas.

O governador Jerônimo 
Rodrigues sancionou a 
Lei nº 25.517/2024, que 
institui o programa esta-
dual da habitação Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV) 
Bahia, com o objetivo de 
ampliar o acesso da po-
pulação baiana à moradia 
digna, por meio da inte-
gração de ações do Poder 
Executivo.

O Maranhão foi escolhi-
do para sediar a 4ª Feira 
Nordestina da Agricultura 
Familiar, um dos maiores 
eventos voltados para o 
fortalecimento da pro-
dução rural no Nordeste. 
A decisão foi acordada 
durante o encontro da 
Câmara Temática da Agri-
cultura Familiar.

O Sistema Socioeducati-
vo da região de Alagoas 
recebeu, no inicio da se-
mana, o último ciclo de 
audiências concentradas 
de 2024, promovido pela 
1ª Vara Criminal da Capital 
- Infância e Juventude. A 
ação integra o programa 
Fazendo Justiça, de inicia-
tiva do Conselho Nacional.

O governador Carlos 
Brandão, em discurso   
durante a solenidade de 
entrega de viaturas po-
liciais e abertura da pro-
gramação de Natal do 
Calçadão, em  Imperatriz, 
reforçou o compromisso 
com o desenvolvimento 
da cidade e a continuida-
de das parcerias. 

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico 
recebeu representantes 
da siderúrgica coreana 
Posco International e da 
Myoung Shin, fabricante 
de carroceria automotiva. 
O superintendente Lucia-
no Giudice, apresentou 
as condições do Governo 
da Bahia para novos in-
vestimentos.

O governador Rafael Fon-
teles foi aos municípios de 
Santa Cruz do Piauí, Wall 
Ferraz e Santo Inácio. O 
gestor inaugurou reforma 
e ampliação de escola, en-
trega registros de imóveis, 
visita obra, inaugura praça 
de eventos e realiza a im-
plantação do programa 
Piauí Saúde Digital em 
mais um hospital.

Encerra hoje (18) o prazo 
para que os contribuintes 
piauienses regularizem 
seus débitos com condi-
ções especiais, por meio 
do Programa de Recupe-
ração de Créditos Tributá-
rios 2024. A medida ofere-
ce descontos de até 95% 
sobre multas, permitindo 
que os cidadãos resolvam 
pendências fiscais.

As crianças do município 
de Mucambo terão um 
espaço adequado para a 
aprendizagem e o desen-
volvimento, com o Cen-
tro de Educação Infantil 
(CEI) Dona Noeme. A so-
lenidade contará com as 
presenças de Cooperação 
com os Municípios da Se-
cretaria da Educação.

Raiane Miranda - Assecom/RN

A governadora reivindicou a atenção de investimentos

Governo Federal investe 
em ciência para o RN

Secretária de Turismo de 
AL é destaque nacional

Pelo segundo ano consecu-
tivo, a secretária de Estado do 
Turismo de Alagoas, Bárbara 
Braga, figura entre as 100 per-
sonalidades mais influentes do 
setor. O reconhecimento vem 
da lista “100+ Poderosos do 
Turismo Panrotas 2024”, divul-
gada na última segunda-feira 
(16) pela Revista Panrotas, que 
publica o ranking há 14 anos.

Nesta 14ª edição, 35 nomes 
aparecem pela primeira vez. Os 
selecionados estão distribuídos 

em 17 categorias com paridade 
de gênero: 50 homens e 50 mu-
lheres. O ranking busca reco-
nhecer pessoas que contribuem 
para o desenvolvimento do tu-
rismo no Brasil.

Bárbara Braga destacou 
que a inclusão na lista reflete os 
resultados alcançados pela Se-
cretaria de Turismo de Alagoas 
(Setur) com o apoio do Gover-
no do Estado. Ela mencionou a 
importância da parceria públi-
co-privada e os resultados da 

última alta temporada para o 
fortalecimento do setor.

“Recebo esta inclusão com a 
responsabilidade de representar 
Alagoas em um ranking impor-
tante. É resultado do trabalho 
desenvolvido com dedicação e 
apoio do Governo de Alagoas, 
que possibilita avanços para 
o turismo. Tivemos uma alta 
temporada com resultados ex-
pressivos e consolidação de par-
cerias”, afirmou Braga.

Em declaração à Panrotas, 

Braga afirmou que Alagoas se 
consolidou como um dos des-
tinos mais procurados do Bra-
sil. “Hoje, é difícil encontrar 
uma operadora de lazer que 
não tenha Alagoas entre os 
destinos mais vendidos”, disse 
a secretária.

Temporada 2024/2025 
A temporada 2024/2025 

já é projetada como a maior 
da história do turismo em 
Alagoas. Entre dezembro de 
2024 e março de 2025, a pre-
visão é de mais de um milhão 
de embarques e desembarques 
no Aeroporto Internacional 
Zumbi dos Palmares. A movi-
mentação deve injetar cerca de 
R$ 2,5 bilhões na economia lo-
cal. Durante 2024, em parceria 
com a operadora Azul Viagens, 
a Setur captou 46 novos voos 
para a temporada 2024/2025. 
Esse aumento representa mais 
de 70% em relação à temporada 
anterior, somando-se à malha 
aérea regular já existente.

A lista completa “100+ Po-
derosos do Turismo Panrotas 
2024” pode ser conferida no 
site panrotas.com.br, onde a 
publicação está disponível com 
140 páginas e detalhes sobre 
cada categoria.

Lista premia melhores do segmento turístico durante o ano
Nathália Louise / Ascom Setur

Bárbara Braga diz que reconhecimento é fruto de muito muito apoio do Governo
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PC-PB contra o roubo de celulares
O governador João Aze-

vêdo lançou, nesta terça-feira 
(17), em João Pessoa, na Pa-
raíba, a Operação Polícia Civil 
Recupera, que consiste em um 
amplo trabalho de investiga-
ção para identificar autores de 
roubos de telefones celulares 
e compradores dos aparelhos 
roubados. Na ocasião, mais de 
300 telefones que já foram re-
cuperados foram entregues aos 

seus proprietários. 
Na oportunidade, o chefe 

do Executivo estadual ressaltou 
mais uma iniciativa da Seguran-
ça Pública para combater o cri-
me. “A partir do momento que 
a pessoa faz o boletim de ocor-
rência e informa o IMEI é feito 
um rastreamento e quando o 
celular é ativado, a pessoa que 
está com ele é informada que 
o aparelho foi roubado e deve 

ser encaminhado à polícia para 
devolução, caso isso não ocor-
ra, os dados serão registrados 
como receptador, resultado do 
serviço de inteligência da Polí-
cia Civil”, explicou. 

O secretário da Segurança 
e da Defesa Social, Jean Nunes, 
enfatizou que a Operação Re-
cupera é resultado da transfor-
mação digital implantada nos 
últimos anos. “Esse é o papel 

da Polícia Civil de aprofundar 
investigações, identificar auto-
res de furtos e roubos e de todo 
crime praticado. O aparelho ce-
lular tem um alto valor, é uma 
ferramenta de trabalho, e a cor-
poração busca recuperar esses 
bens, devolver aos seus proprie-
tários através de uma dinâmica 
própria, com inteligência, valo-
rização e capacitação do efeti-
vo”, disse. 

CORREIO OPINIÃO

Por Luciano Martins*

O orçamento público bra-
sileiro, que consome 33% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
— algo em torno de R$ 3 
trilhões anuais —, reflete, em 
suas entrelinhas, as escolhas e 
prioridades de cada governo. 
Mais do que cifras, o dire-
cionamento desses recursos 
expõe as políticas de Estado, 
destacando áreas que recebem 
maior investimento e, ao mes-
mo tempo, denunciando seto-
res que operam com recursos 
limitados diante de demandas 
crescentes. Neste cenário, o Ju-
diciário e a Segurança Pública 
emergem como elos comple-
mentares e interdependentes 
do sistema de justiça penal, 
mas que enfrentam realidades 
distintas no que tange à aloca-
ção orçamentária.

O Judiciário, alicerce 
do Estado Democrático de 
Direito, é responsável pela 
resolução de conflitos, apli-
cação da justiça e pelo cum-
primento das penas. Rece-
bendo 1,5% do PIB (R$ 150 
bilhões), grande parte de seu 
orçamento é destinada ao 
custeio de pessoal ativo e ina-
tivo, o que evidencia uma es-
trutura robusta, mas também 
suscita questionamentos so-
bre a eficiência de sua gestão. 
Apesar de sua importância 
inquestionável, a morosidade 
processual, o excesso de de-
mandas e a falta de moderni-
zação ainda desafiam a efeti-
vidade da justiça e, por vezes, 
comprometem a confiança 
da sociedade no sistema.

Por sua vez, a Segurança 
Pública, que opera na preser-
vação da ordem, seja de forma 
preventiva ou repressiva, dis-
põe de 1,3% do PIB (R$ 130 
bilhões). Embora responsável 
por atuar na linha de frente do 
combate à criminalidade, suas 
limitações orçamentárias são 
evidentes: falta estrutura, ca-
pacitação, tecnologia e inves-
timento em políticas que tra-
tem as causas e não apenas os 
sintomas da violência. Quan-
do falha a Segurança Pública, 
o Judiciário é sobrecarregado. 
Quando falha o Judiciário, a 
impunidade enfraquece o pa-
pel da Segurança. Esse abismo 
entre as pontas escancara uma 
verdade: o sistema é tão forte 
quanto seu elo mais frágil.

O que está em jogo, por-
tanto, não é apenas a diferença 
de recursos, mas a gestão e dis-
tribuição desses investimen-
tos. Cada governo, ao definir 
suas prioridades, escolhe a 
quem e como servir. Políticas 
públicas robustas de Seguran-
ça deveriam priorizar o inves-
timento em prevenção, am-
pliando o acesso à educação, 
oportunidades de emprego e 
à urbanização de territórios 
vulneráveis. No Judiciário, a 
modernização de processos, 
o incentivo à conciliação e à 

digitalização podem reduzir 
custos e, sobretudo, devol-
ver agilidade ao sistema. Em 
ambos os casos, a pergunta 
central permanece: os investi-
mentos atuais refletem as ne-
cessidades reais da sociedade?

A distorção orçamentá-
ria, ao privilegiar o custeio em 
detrimento de investimentos 
estruturantes, reforça um ci-
clo de ineficiência. Enquan-
to as forças de segurança se 
veem limitadas pela falta de 
recursos, o Judiciário absorve 
processos de uma socieda-
de onde o crime, em grande 
parte, é reflexo da ausência de 
políticas preventivas eficazes. 
O resultado? Um sistema que 
lida constantemente com as 
consequências, mas que rara-
mente trata suas causas.

Nesse contexto, a eficiên-
cia da gestão orçamentária 
torna-se um desafio incon-
tornável. É preciso ir além 
da mera comparação numé-
rica e questionar como esses 
recursos podem ser melhor 
distribuídos e aplicados, de 
modo que as instituições se 
fortaleçam em suas funções 
complementares. A escolha 
entre manter estruturas ou 
transformá-las por meio de 
políticas estratégicas é, em úl-
tima análise, uma escolha de 
governo e de visão de Estado.

Ao cidadão, cabe exigir 
não apenas transparência, 
mas resultados. As institui-
ções públicas, sejam respon-
sáveis por proteger ou julgar, 
devem estar alinhadas no 
compromisso de construir 
uma sociedade mais justa e 
segura. O orçamento, mais 
do que um retrato das despe-
sas, é a medida de nossas prio-
ridades enquanto nação.

Sem um compromisso cla-
ro com políticas que ataquem 
as raízes dos problemas, e não 
apenas suas manifestações, 
continuaremos reféns de um 
sistema que privilegia a manu-
tenção da burocracia em vez 
da transformação estrutural. 
É imperativo que as escolhas 
orçamentárias reflitam um 
pacto nacional por segurança, 
eficiência e justiça, onde cada 
real investido represente um 
avanço concreto para a socie-
dade. O Brasil precisa superar 
o dilema do improviso e ado-
tar uma visão de longo prazo, 
em que governar não seja ape-
nas administrar crises, mas, 
sobretudo, construir soluções 
duradouras.

*Advogado, professor 
e vice-presidente da União 

Brasileira de Apoio aos 
Municípios (UBAM) no 

Estado de Mato Grosso 
do Sul. Atuou como 

secretário-adjunto de 
Governo, controlador-

adjunto e diretor-presidente 
da Fundação Social do 

Trabalho no Município de 
Campo Grande (Funsat).

Pexels/ Mohamed hamdi

O que está em jogo é a gestão do orçamento

O dilema 
orçamentário: mais 
um retrato do Brasil

Investimento no esporte é 
destaque em Sergipe

O Governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Esporte e Lazer (Seel), tem 
investido no esporte como 
uma das principais ferramen-
tas para promover inclusão so-
cial, desenvolvimento humano 
e fortalecimento de talentos 
locais. Em 2024, diversas ini-
ciativas destacam-se no cená-
rio esportivo do estado.

Um dos maiores avanços foi 
a aprovação da Bolsa Atleta Es-
tadual, anunciada em setembro 
e com execução prevista para 
2025. O programa tem como 
objetivo oferecer suporte finan-
ceiro para atletas sergipanos, 
permitindo que se dediquem 
integralmente aos treinos e 
competições. 

Flávio Oliveira, diretor do 
programa, destaca que essa ini-
ciativa garante o apoio necessá-
rio para o sucesso dos atletas, 
promovendo não apenas vitó-
rias esportivas, mas também 
transformações na vida dos es-
portistas.

Além da Bolsa Atleta, o 
programa ‘Sergipe no Pódio’ 
tem sido essencial para o fo-
mento ao alto rendimento no 
estado. Com ele, atletas têm 
conseguido participar das 
principais competições nacio-

nais e internacionais. “O ‘Ser-
gipe no Pódio’ demonstra que 
estamos no caminho certo”, 
comenta Luciano Vieira, pre-
sidente da Federação de Wres-
tling de Sergipe.

Outra ação importante é o 
Programa Seleções, que ofere-
ce apoio financeiro às federa-
ções esportivas, permitindo o 
desenvolvimento de projetos 
que atendem diretamente a jo-
vens talentos. Um exemplo é a 
escolinha de atletismo, que já 

beneficia mais de 200 crianças 
e adolescentes. A presidente da 
Federação de Atletismo de Ser-
gipe, Ethel Menezes, destaca 
a importância de ações como 
essa para a formação de novos 
atletas. “Graças ao ‘Seleções’, 
conseguimos oferecer capacita-
ção e criar novas oportunidades 
para jovens talentos”, afirma.

O Governo de Sergipe tam-
bém tem se destacado pela rea-
lização de eventos esportivos 
de grande porte, o que coloca 

o estado no cenário nacional 
e internacional. Esses eventos 
não apenas atraem turistas, 
mas também servem de inspi-
ração para os atletas locais. So-
fhia Xavier, atleta de ginástica 
rítmica, destaca a importância 
desses eventos em sua forma-
ção. Recentemente convocada 
para a Seleção Brasileira, ela 
participou do Campeonato 
Sul-Americano de Ginástica 
Rítmica no Ginásio Constân-
cio Vieira, em Aracaju.

Entre as ações realizadas, destaca-se a Bolsa Atleta Estadual
Ascom / Seel

Curso de capacitação da Federação de Atletismo que acontece na região
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O Governo do Estado divul-
ga, nesta semana, 2.048 oportu-
nidades de emprego formal, es-
tágio e jovem aprendiz no Rio de 
Janeiro, por meio da Secretaria 
de Trabalho e Renda e sua par-
ceira, a Fundação Mudes. Para 
os estudantes que procuram por 
estágio ou uma chance como jo-
vem aprendiz, há 726 chances em 
vários municípios. É importante 
manter cadastro e currículos 
atualizados no Sistema Nacional 
de Emprego, que analisa o perfil 
do candidato e a vaga cadastrada 
pelo empregador. Para se inscre-
ver ou atualizar o cadastro, é ne-
cessário ir a uma unidade do Sine 
levando documentos de identifi-
cação civil, carteira de trabalho, 
PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF.

A Polícia Civil, por meio 
do Departamento de Polícia de 
Proteção à Cidadania, conse-
guiu junto à Justiça o bloqueio 
de 131 contas de empresas liga-
das ao golpe da CNH suspensa, 
que roubava dados das vítimas 
por meio de links falsos. A ação 
é resultado de uma investigação 
proativa, realizada pela 3ª De-
legacia de Polícia de Combate 
à Lavagem de Dinheiro, após 
diversos portais de notícias 
divulgarem reportagens sobre 
uma nova e sofisticada fraude 
envolvendo esse tipo de docu-
mento, no dia 18 de novembro. 
Somada a outras apurações da 
mesma delegacia, a quantidade 
de contas bloqueadas desde o 
início do ano chegam a 678.

As obras de construção do 
novo Presídio de Lavras, no 
Sul do estado, passaram a con-
tar com um reforço na mão de 
obra a partir de parceria entre a 
Secretaria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Sejusp) e 
a construtora. Atualmente, 16 
presos do Presídio de Lavras 
integram a equipe de operários 
do canteiro de obras do que será 
uma unidade para 628 vagas. A 
construção do novo presídio é 
realizada pelo cumprimento 
de um acordo assinado entre 
a Vale, o Governo de Minas, a 
Sejusp e o Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG). A 
unidade prisional será referên-
cia em tecnologia, automação e 
ressocialização.

Mais de 2 
mil vagas de 
emprego no 
Estado do Rio

Polícia bloqueia 
131 contas 
ligadas ao 
golpe da CNH

Detentos 
trabalham na 
construção do 
novo Presídio

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Quem planeja visitar os par-
ques estaduais geridos pelo Insti-
tuto Estadual de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Iema) no 
período de fim de ano deve se 
atentar aos dias de funcionamen-
to, que terão ajustes devido às fes-
tas de Natal e Ano Novo. O Iema 
comunica que todos os parques 
estarão fechados nos dias 24, 25 
e 31 de dezembro, bem como no 
dia 1º de janeiro de 2025. Nos de-
mais dias, o funcionamento será 
normal. A exceção é o Parque Es-
tadual de Itaúnas, em Conceição 
da Barra, que estará aberto todos 
os dias, visto que as trilhas e as 
praias da unidade de conservação 
são de livre acesso e autoguiadas, 
o que permite a visitação mesmo 
sem a presença da equipe.

Parques 
Estaduais 
entrarão em 
recesso

ESPÍRITO SANTO

São Paulo lidera 
as exportações 
brasileiras do agro

São Paulo se consolida na 
liderança das exportações do 
agronegócio brasileiro, regis-
trando superávit de US$ 23,22 
bilhões no acumulado de ja-
neiro a novembro de 2024, o 
equivalente a R$ 139,9 bilhões. 
O valor representa aumento de 
10% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023, reforçando a im-
portância do setor agropecuário 
para o desempenho econômico 
do estado e do país. A posição 
de maior exportador do Brasil 
era do estado do Mato Grosso 
no ano passado.

De acordo com os dados do 
levantamento realizado pelos 
pesquisadores da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento de 
São Paulo, as exportações paulis-
tas do agronegócio alcançaram 
US$28,40 bilhões, crescimento 
de 10,3% em relação ao ano an-
terior. As importações setoriais 
também avançaram, totalizando 

US$5,18 bilhões, alta de 11,4%.
“Esses resultados destacam a 

relevância estratégica do agrone-
gócio paulista para a economia 
estadual e nacional, reforçando a 
posição do setor como um pilar 
do desenvolvimento sustentável 
e da geração de divisas para São 
Paulo e o Brasil, destaca o gover-
nador Tarcísio de Freitas.

São Paulo é responsável por 
18,6% de participação nas ex-
portações do agronegócio brasi-
leiro, na liderança dos negócios. 
Mato Grosso aparece na segun-
da posição (16,7%), seguido 
pelo Paraná (11,1%) e Minas 
Gerais (10,4%).

“Mais uma vez, lideramos 
a balança comercial brasileira. 
Esse resultado de janeiro a no-
vembro, em um ano de estia-
gem prolongada, demonstra a 
vocação agropecuária dos pro-
dutores rurais paulistas”, acres-
centa Guilherme Piai, secretá-

rio de Estado de Agricultura e 
Abastecimento.

O agregado de Complexo 
sucroalcooleiro, Carnes, Produ-
tos florestais, Grupo de sucos e 
o Complexo de soja representa-
ram 79,4% das exportações se-
toriais paulistas, confirmando a 
diversidade e relevância das pro-
duções agropecuárias do estado.

Já o grupo do café, tradi-
cional cultura do estado de São 
Paulo, aparece em sexto lugar, 
com vendas de US$1,18 bilhão 
(72,1% referentes ao café verde e 
23,6% de café solúvel).

Entre os grupos de pro-
dutos, no período analisado, 

destacaram-se aumentos nas 
exportações de café (+45,1%), 
sucos (+35,7%), complexo su-
croalcooleiro (+19,2%), produ-
tos florestais (+18,2%) e carnes 
(+14,5%). No entanto, o com-
plexo soja apresentou queda sig-
nificativa (-36,7%), refletindo 
as oscilações tanto nos preços 
quanto nos volumes exportados.

A participação das exporta-
ções do agronegócio de SP re-
presentou 43,7%, aumento de 
4 pontos percentuais em relação 
ao período de 2023. Nas impor-
tações setoriais, a participação 
foi de 7,4%, incremento de 0,4 
pontos percentuais ante 2023.

SAA/Divulgação

SP é o estado que mais exporta produtos do agro no Brasil

CORREIO SUDESTE

Show de luzes em Copacabana

Última semana do Museu do Pontal

Governo repassa meio bilhão em SP

Chamamento para o carnaval de MG

Oficina de Arte e Reciclagem no ES

A programação completa 
de shows para o Réveillon 
Rio 2025 – A Maior Virada 
do Mundo foi divulga-
da pela Riotur. Será uma 
celebração inesquecível, 
reunindo música, arte e 
cultura, transformando a 
cidade em um grande pal-
co de alegria e vibração. 

Desta vez, serão três 
opções em Copacabana: 
o Palco Leme está de vol-
ta, além do Palco Rio (o 
principal, que será majo-
ritariamente em LED) e o 
Palco Samba (no formato 
de um pandeiro). Serão 
13 espaços de muita mú-

sica e confraternização 
espalhados pela cidade, 
com destaque para a es-
treia de dois novos palcos 
nos recém-inaugurados 
Parque Oeste (Inhoaíba) 
e Parque Realengo Susa-
na Naspolini.

Este ano, o show pi-
rotécnico será realizado 
em três pontos da cida-
de: Copacabana, com dez 
balsas; Flamengo com 
três balsas; e Penha, com 
a queima de fogos na 
Igreja da Penha.

A ideia é levar a festa 
para toda a Cidade Mara-
vilhosa.

Mas, antes mesmo dos fo-
gos, quando a trilha sonora 
da festa começar a tocar, 
um show de luzes inédito 
iluminará Copacabana. Em 
cada uma das 20 torres de 
som posicionadas na orla, 
haverá um balé de lasers 
convidando o futuro nessa 
dança de luzes que prece-
de a contagem regressiva 
para 2025 e para a abertura 

do show de fogos. A Pre-
feitura do Rio, a Riotur e a 
SRCOM estão juntas, mais 
uma vez, para promover 
o maior espetáculo a céu 
aberto do mundo.

Nomes como Caetano 
Veloso e Maria Bethânia, 
Ivete Sangalo e Anitta se 
apresentarão. A programa-
ção pode ser vista em: pre-
feitura.rio/riotur.

Às vésperas do Natal, o 
Museu do Pontal, no Rio, 
traz para os pequenos 
sessões de contações de 
histórias recheadas de di-
versão e brincadeiras. No 
sábado (21), às 16h, o ator 
mineiro Léo Brasil vai con-
tar histórias natalinas em 
cordel. No domingo (22), 
às 16h, a mineira Vanessa 
Lobo vai falar sobre a his-

tória de um tucano que 
resolve promover o Natal 
da bicharada. Brincadei-
ras não vão faltar nesta 
atração! Toda programa-
ção do Museu do Pontal é 
gratuita. O Museu do Pon-
tal funcionará até o dia 22 
de dezembro, quando 
entrará em recesso. A ins-
tituição volta a abrir em 4 
de janeiro de 2025.

A Secretaria da Fazenda e 
Planejamento do Estado 
de São Paulo (Sefaz-SP) 
transferiu R$ 507,9 milhões 
em repasses de ICMS aos 
645 municípios paulistas. 
O valor é referente ao mon-
tante arrecadado entre 9 e 
13 de dezembro. Essa é a 
segunda transferência de 
dezembro. Somando-se 
ao valor destinado na pri-

meira semana do mês, a 
Sefaz-SP já registra o mon-
tante de R$ 1,46 bilhão 
destinados às administra-
ções municipais paulistas. 
Os valores repassados já 
possuem o desconto do 
Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valori-
zação dos Profissionais da 
Educação (Fundeb). 

O Governo de Minas e a Ce-
mig estarão, novamente, ao 
lado do setor cultural e dos 
mineiros em mais uma edi-
ção do Carnaval da Liber-
dade. A empresa publicou 
um chamamento público 
para a seleção de projetos 
artísticos e culturais com a 
temática do carnaval, que 
vai até o dia 20/01. As inicia-

tivas inscritas e aprovadas 
no Carnaval da Liberdade 
Cemig 2025 farão parte das 
atrações que serão patro-
cinadas pela companhia 
para execução no carnaval 
do próximo ano e, também, 
ao longo dos outros meses. 
Ao todo, serão destinados 
cerca de R$ 11 milhões para 
os projetos escolhidos.

Nesta quinta (19) e sexta 
(20), o Museu do Colono, 
em Santa Leopoldina (ES), 
vai realizar o projeto Ofici-
na de Arte e Reciclagem: 
Natal no Museu, uma ini-
ciativa que une educação 
ambiental, arte e tradições 
natalinas para promover o 
cuidado com o meio am-
biente e a valorização cul-

tural por meio de oficinas 
gratuitas. Para participar 
das oficinas é necessário 
realizar a inscrição pre-
viamente pelo formulá-
rio: https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIp-

QLSc7nntyUiGEa73M-

B9zis35idN_zr1YKaZp-

ZQ3q4CJFJ3RHMhQ/

viewform.

Divulgação / Prefeitura do Rio

Réveillon terá shows por todo o Rio, não só em Copacabana

Riotur divulga programação 
completa do Réveillon 2025

Hospital Regional Antônio 
Dias passará por reformas

O Hospital Regional Antô-
nio Dias (HRAD), em Patos de 
Minas, no Triângulo Mineiro, 
vai receber 16 novos leitos de 
cuidados voltados para recém-
-nascidos. Serão implantados 
mais sete leitos de Unidade de 
Cuidados Intermediários Neo-
natal Convencional (Ucinco), 
cinco de Unidade de Cuidados 
Intermediários Canguru (Ucin-
ca) e quatro de Unidade de Te-
rapia Intensiva Neonatal (Utin).

Além disso, a unidade tam-

bém ganhará um leito de UTI 
adulto e três leitos de alojamento 
conjunto na maternidade, para 
prestar um atendimento ainda 
mais humanizado. Mais de R$ 
5,2 milhões serão investidos para 
reforma e adequação dos espa-
ços, com  previsão de entrega das 
obras até o final de 2025. Com 
a entrega, o HRAD passará de 
135 para 155 leitos, agilizando e 
qualificando o atendimento aos 
usuários do SUS da cidade e dos 
33 municípios da região.

O anúncio foi feito na segun-
da (16) durante visita técnica do 
secretário estadual de Saúde de 
Minas Gerais, Fábio Baccheret-
ti, e da presidente da Fundação 
Hospitalar do Estado de Minas 
Gerais (Fhemig), Renata Dias, 
à unidade, para conferir de perto 
as melhorias implantadas desde 
que foi formalizada a parceria 
com a Fundação de Assistência, 
Estudo e Pesquisa de Uberlândia 
(Faepu) para gestão do HRAD, 
em maio deste ano.

“Nossa estratégia de melho-
rar a assistência da população 
daqui da região vem dando cer-
to. Aumentamos o número de 
cirurgias e internações e agora 
vamos iniciar uma obra em fe-
vereiro de 2025 e entregá-la em 
oito meses, triplicando o núme-
ro de leitos de UTI Neonatal e 
de cuidados intermediários”, dis-
se o secretário de Saúde, Fábio 
Baccheretti.

“Temos uma maternidade de 
alto risco, com muitas deman-
das, e por falta de leitos de Utin o 
bloco cirúrgico ficava bloqueado 
para assistência aos bebês. Ago-
ra, vamos resolver o problema, 
ampliando o atendimento aos 
recém-nascidos e abrindo mais 
espaço para realização de cirur-
gias de urgência e eletivas”, afir-
mou a presidente da Fhemig.

A parceria, a primeira efeti-
vada com organização social na 
área de saúde do estado, garan-
tiu respostas mais ágeis e aten-
dimento mais qualificado, com 
contratações que possibilitaram 
uma escala completa. 

Com isso, seis leitos de clí-
nica médica foram reativados 
e dois leitos para atendimento 
a queimados e quatro leitos de 
cirurgia pediátrica foram revo-
cacionados.

Serão implementados mais 16 leitos de cuidados aos recém-nascidos
Francis Campelo

Secretário de saúde e presidente da Fhemig visitaram a unidade para conferir melhorias
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A Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes) reali-
zou, nesta terça-feira (17/12), 
ato de assinatura coletiva das 
propostas de desenvolvimen-
to social da Consulta Popular 
2023/2024. São 20 municípios 
de sete Conselhos Regionais 
de Desenvolvimento (Core-
des) beneficiados, totalizando 
cerca de R$ 3,1 milhões em 
recursos exclusivamente para 
a rede socioassistencial do Rio 
Grande do Sul.

“É uma representação fi-
dedigna com a vontade da co-
munidade, que nos possibilita 
encaminhar recursos para po-
líticas públicas de assistência 
social”, declarou o titular da Se-
des, Beto Fantinel.

O Mundo do Futsal Penalty 
Experience começa na segunda 
e vai até sexta, no Rafain Palace 
Hotel, em Foz do Iguaçu, no 
Oeste do Estado. A iniciativa 
tem o apoio do Governo e reú-
ne fãs, atletas e profissionais da 
modalidade para uma progra-
mação imersiva da modalidade.

O evento deve atrair cerca 
de 10 mil participantes. Entre 
os convidados confirmados está 
Falcão, considerado o maior jo-
gador de futsal da história, que 
participará do debate “Futsal 
nos Jogos Olímpicos”. Além 
dele, o cronograma possui mais 
de 50 palestrantes, como Giba, 
campeão olímpico de vôlei, e 
Marquinhos Xavier, técnico 
campeão mundial.

Para qualificar o atendi-
mento aos jovens do Centro da 
Juventude Lomba do Pinheiro, 
o Estado, por meio da Secre-
taria de Justiça, Cidadania e 
Direitos Humanos, inaugurou 
oficialmente o novo local de 
atendimento. A estrutura pos-
sui 1.452 m² e teve sua obra 
concluída após cerca de dois 
anos, com um investimento de 
R$ 6,9 milhões, proveniente do 
contrato de empréstimo firma-
do com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento. O 
novo espaço passará a receber 
as atividades do Programa de 
Oportunidades e Direitos, exe-
cutado pela SJCDH em parce-
ria com o Centro de Promoção 
da Criança e do Adolescente.

R$ 3,1 milhões 
em convênios 
da Consulta 
Popular

Mundo do 
Futsal Penalty 
Experience 
reúne craques 

Novo prédio 
do Centro da 
Juventude em 
Porto Alegre
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O Conselho Nacional de 
Política Fazendária prorrogou 
mais uma vez o prazo para agri-
cultores e pequenos pecuaristas 
aderirem à versão eletrônica da 
Nota Fiscal do Produtor Rural. 
Com isso, eles terão até o dia 
3 de fevereiro para se adequar 
às novas regras. A medida foi 
decidida durante a reunião do 
Confaz realizada em Foz do 
Iguaçu no início do mês e pu-
blicada no Diário Oficial da 
União semana passada. Assim, 
a NFP-e passa a ser exigida nas 
operações internas de produto-
res rurais que tiveram receita 
bruta acima de R$ 360 mil em 
2023 ou 2024 e também nas 
operações interestaduais, inde-
pendentemente do valor.

Adesão à nova 
nota fiscal 
rural é adiada 
para fevereiro
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Educação e CGE fazem parceria 

Pacote tributário é aprovado

PGE entrega ofício

SC entrega casas em Rio das Antas

Santa Catarina adia leilão de imóveis 

Para potencializar a pro-

dução catarinense e ga-

rantir renda ao pequeno 

produtor que sofre com 

as intercorrências climáti-

cas, o Governo do Estado 

e a Secretaria de Estado 

da Agricultura e Pecuá-

ria (SAR) realizaram nesta 

terça-feira, 17, em Xanxerê, 

o Lançamento do Pro-

grama Safra Garantida 

SC – Garantindo a renda 

do agricultor Catarinen-

se. O governador Jorgi-

nho Mello anunciou que 

o Estado irá investir mais 

de R$ 84 milhões nos pró-

ximos dois anos em sub-

venção da taxa do adicio-

nal do Proagro Mais, para 

agricultores familiares.

O programa inédito 

traz um novo fôlego aos 

agricultores que acessam 

o Proagro Mais. A inicia-

tiva espera impactar nos 

próximos dois anos mais 

de 56 mil produtores, atin-

gir mais 282 mil hectares 

de área segurada e fazer a 

subvenção para assegurar 

o valor da safra estimada 

em R$ 3,4 bilhões. “Nós 

precisamos dar seguran-

ça para os nossos produ-

tores’”, explicou o gover-

nador Jorginho Mello.

Em parceria com a Con-

troladoria-Geral do Esta-

do, a Secretaria de Estado 

da Educação reformulou 

a classificação das mani-
festações e dos pedidos 

de acesso à informação 

recebidos pela ouvidoria 

do órgão. 

O objetivo desta ação 

é possibilitar a geração de 

indicadores para subsi-

diar a tomada de decisão 

dos gestores e aprimorar 

os serviços. 

O trabalho foi apresen-

tado pela CGE, órgão res-

ponsável pela Ouvidoria-

-Geral, nesta terça-feira,17, 

ao secretário Aristides Ci-

madon e à adjunta Patrí-

cia Lueders.

Enviado à Assembleia 

Legislativa para garantir 

mais segurança jurídica e 

fiscal e ajustar a legislação 
estadual à Reforma Tribu-

tária, o novo pacote tribu-

tário do Governo do Esta-

do foi aprovado na tarde 

desta terça-feira, 17, pelos 

deputados catarinenses.

As medidas foram divi-

didas em quatro projetos 

de lei e uma proposta que 

altera a Constituição Esta-

dual. Com as mudanças, 

a cesta básica catarinen-

se passará a contar com 

o pãozinho congelado.  A 

tributação menor atende 

aos pleitos do setor, que 

emprega cerca de 1,6 mil 

funcionários e terá sua 

competitividade assegu-

rada com a medida. 

Representantes da Pro-

curadoria-Geral do Estado 

(PGE/SC) estiveram no Tri-

bunal de Justiça de Santa 

Catarina (TJSC) na terça, 

entregando ofício em que 

o órgão central de serviços 

jurídicos propõe a criação 

de um Centro Judiciário 

de Solução de Conflitos 
junto à Corte catarinense, 

o Cejusc 4.0, dedicado à 

mediação pré-processual 

e judicial nas demandas 

da Fazenda Pública Esta-

dual. O objetivo é reduzir 

a litigância no judiciário 

catarinense. O Cejusc 4.0 

é uma iniciativa que bus-

ca promover a mediação 

de processos em curso, 

possibilitando sua resolu-

ção por meio de acordos 

extrajudiciais. 

Santa Catarina, por meio 

da Secretaria de Estado 

da Assistência Social, Mu-

lher e Família, entregou 

na terça, casas construí-

das pelo programa de ha-

bitação social em Rio das 

Antas, no Meio-Oeste e a 

emoção marcou a inau-

guração. O investimento 

do Estado na construção 

foi de mais de R$ 1 mi-

lhão e vai possibilitar que 

15 famílias tenham mais 

dignidade. As casas, que 

custam até R$ 70 mil a 

unidade, são totalmente 

gratuitas para as famí-

lias em situação de vul-

nerabilidade. Os imóveis 

têm entre 45 e 50 metros 

quadrados e contam com 

dois quartos, sala, cozinha 

e banheiro. 

O leilão de imóveis que 

estava programado para 

ocorrer nesta terça-feira, 

17 de dezembro, foi adia-

do para a segunda-feira, 9 

de janeiro de 2025. 

A alteração foi feita 

pela DGPA (Diretoria de 

Gestão Patrimonial) da 

Secretaria de Administra-

ção (SEA) e ocorrerá nas 

dependências do auditó-

rio da SEA.

O motivo para a trans-

ferência foi o prazo legal 

para publicação no Por-

tal Nacional de Compras 

Públicas (PNCP), pois ha-

verá a retirada de alguns 

bens imóveis do certame, 

vistas a atender ações de 

governo.

Roberto Zacarias/Secom

Objetivo é proteger agricultores familiares

Safra Garantida SC com R$ 84 
milhões em investimentos

Cidades alcançam melhor 
índice de qualidade de vida

O Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes) 
apresentou nesta terça-feira 
(17) a nova edição do Índi-
ce Ipardes de Desempenho 
Municipal (IPDM), com 
ano-base de 2022. Espécie de 
IDH (Índice de Desenvolvi-
mento Humano) municipal, 
o IPDM avalia, anualmente, 
o desenvolvimento socioeco-
nômico dos 399 municípios 
nas dimensões de Renda, 
Educação e Saúde, formando 
um indicador geral.

Os municípios são categori-
zados em quatro estratos de de-
sempenho: baixo, médio-baixo, 
médio e alto, em uma escala de 0 
a 1. Quanto mais próximo de 1, 
melhor o indicador. A média ge-
ral do Paraná passou de 0,7291 
em 2021 para 0,7414 em 2022, 
o melhor resultado desde 2010, 
quando foi iniciada a série. Cer-
ca de 53% dos municípios (214) 
estão com índice igual ou supe-
rior ao do Estado. 

A melhora dos indicadores 
locais, especialmente nas di-
mensões Renda e Educação, fez 
com que 47 municípios alcan-
çassem o estrato de alto desem-
penho em 2022 no índice geral, 
crescimento de 62% em relação 

a 2021, quando eram 29. Tra-
ta-se do maior número desde o 
início da série histórica.

Na outra ponta, a quantida-
de de cidades classificadas como 
médio-baixo desempenho caiu, 
de 10 para 4, uma redução de 
60%, e as enquadradas no estra-
to médio passaram de 360 para 
348 (-3,33%). Todos os 399 
municípios alcançaram notas 
superiores a 0,4, fazendo com 
que não existam cidades com 
IPDM baixo.

Curitiba é a cidade com o 

maior IPDM Geral em 2022, 
com 0,9013, seguida de Palo-
tina e Toledo, no Oeste, com 
0,8696 e 0,8582, respectiva-
mente; Quatro Barras (RMC), 
com 0,8547; e Cafelândia (Oes-
te), com 0,8525. Completam a 
lista dos 10 maiores índices San-
to Inácio (Norte - 0,8518), Ma-
ringá (Noroeste - 0,8464), Dois 
Vizinhos (Sudoeste - 0,8368), 
Sabáudia (Norte - 0,8360) e 
Cascavel (Oeste - 0,8330).

O secretário de Estado do 
Planejamento, Guto Silva, 

destacou o salto no número 
de municípios que passaram a 
integrar a categoria de alto de-
sempenho. “Isso significa que 
as políticas públicas estão fun-
cionando, com um grau eleva-
do no crescimento da educa-
ção, de renda e da saúde, que 
é uma preocupação que nós 
temos de poder interiorizar e 
levar o desenvolvimento para 
todos os municípios, evitando 
o fluxo migratório das peque-
nas para as médias e grandes 
cidades”, afirmou.

Espécie de IDH municipal avalia os 399 municípios paranaenses
Roberto Dziura Jr/AEN

Curitiba é a cidade com o maior IPDM Geral em 2022, seguida de Palotina e Toledo

A sexta entrega de casas 
temporárias para atingidos pe-
las enchentes no Rio Grande 
do Sul ocorreu nesta terça-fei-
ra (17/12), no bairro Pereus, 
em São Jerônimo, na Região 
Metropolitana de Porto Ale-
gre. O município recebeu 30 
módulos habitacionais tempo-
rários, totalizando 242 entre-
gues até agora. 

A entrega foi feita pelo vi-
ce-governador Gabriel Souza e 
pelo titular da Secretaria de Ha-
bitação e Regularização Fun-
diária (Sehab), Carlos Gomes. 
Operacionalizada pela Sehab, a 
ação possibilitou a desativação 
do último abrigo do município, 
além de oferecer mais conforto 
para que as famílias aguardem 
as casas definitivas.

O vice-governador falou so-
bre as etapas que precisam ser 
cumpridas para a construção de 
casas definitivas para as famílias 
atingidas pelas enchentes, tais 
como escolha do terreno, licen-
ças ambientais, saneamento bá-
sico, fornecimento de energia 
elétrica e de água. Por isso, as 

casas temporárias são funda-
mentais para oferecer estrutura 
adequada para um acolhimento 
individualizado de forma mais 
ágil. “A palavra de ordem aqui 
é dignidade. Quando ocorreu 
mais essa enchente, o governa-
dor Eduardo Leite me disse que 
tínhamos que dar mais dignida-
de às pessoas que perderam suas 
casas. E as residências temporá-
rias, entregues hoje, cumprem 
exatamente esse papel. São uma 
alternativa provisória, mas um 
grande avanço antes de conse-

guirmos entregar as casas defi-
nitivas”, explicou Gabriel.

As moradias temporárias 
integram o programa A Casa é 
Sua – Calamidade, que tem o 
objetivo de promover a políti-
ca habitacional de emergência 
atuando em três frentes: casas 
temporárias, que são ocupadas 
pelas famílias enquanto aguar-
dam as casas definitivas; casas 
definitivas; e doação de casas 
por empresas parceiras.

Carlos Gomes destacou o 
empenho e a orientação do go-

vernador Eduardo Leite para 
que, no menor tempo possível, 
mais famílias atingidas pelos 
eventos de maio sejam atendi-
das com locais dignos de mo-
radia. “Esse modelo foi esco-
lhido pela alta qualidade que 
possuem. Estamos aqui para 
demonstrar nossa capacidade 
de dar a volta por cima e mos-
trar que nenhuma dificuldade 
é tão grande que não possa ser 
superada pelo trabalho de to-
dos nós juntos. O governo do 
Estado esteve ao lado das famí-
lias no resgate, no abrigamento 
e segue agora na etapa do reco-
meço. Vocês nunca estiveram e 
nunca estarão sozinhos”, disse o 
titular da Sehab.

O prefeito de São Jerônimo, 
Evandro Agir Heberle, para-
benizou o governo do Estado 
pela forma como vem atuando 
na reconstrução do Rio Grande 
do Sul após os eventos meteo-
rológicos de maio. “Essa é uma 
pequena parte de tudo o que o 
governador Eduardo Leite tem 
feito para a reconstrução do 
Rio Grande do Sul”, afirmou.

RS entrega 30 moradias temporárias
 Rodrigo Ziebell/Ascom GVG

Casas entregues em São Jerônimo, Região Metropolitana
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Athos Bulcão, 32 anos de 
preservação da sua memória

Fundação que leva o nome do artista cuida do seu patrimônio

por Thamiris de azevedo

A
thos Bulcão está 
na fachada ex-
terna do Teatro 
Nacional. Está na 
parede ao fundo 

do Salão Verde da Câmara dos 
Deputados. E em diversas outras 
partes. Seus famosos azulejos e 
outras obras de arte são parte tão 
importante do cenário de Brasília 
quanto os prédios de Oscar Nie-
meyer e os jardins de Burle Marx.

Responsável pela preserva-
ção desse acervo, a Fundação 
Athos Bulcão completa, nesta 
quarta-feira (18), 32 anos. A ins-
tituição se configura como uma 
entidade de direito privado, sem 
fins lucrativos, declarada de uti-
lidade pública distrital, qualifica-
da como Organização da Socie-
dade Civil do Interesse Público, 
para preservar e divulgar a obra e 
vida do artista plástico.

Para promover cultura e as 
obras dos artistas, a fundação 
organiza uma curadoria em pa-
lestras, exposições, desenvolve 
pesquisas, projetos educacionais, 
turísticos, reúne documentos 
para conservá-los, dentre outras 
atividades.

O acervo da instituição tem 
mais de 700 obras entre pinturas, 
esculturas e os famosos azulejos.

Construção
Ao Correio da Manhã, a se-

cretária executiva da fundação, 
Valéria Cabral, conta que Athos 
Bulcão chegou em Brasília no 
início para colaborar com a cons-
trução da cidade.

“Athos veio para Brasília, 
convidado pelo seu amigo Oscar 
Niemeyer, em 1958, para colabo-
rar com a construção da cidade. 
Foi responsável por auxiliar na 
integração da arte na arquitetura 
de Brasília. Foi o único constru-
tor que ficou aqui até a sua morte, 
em 2008. Sua importância está 
em nossos caminhos, nas esco-
las onde as crianças o estudam e 
desenvolvem um sentimento de 
pertencimento pela cidade, nos 
hospitais, nos parques e outros”.

Ela destaca o projeto “Des-
cobrindo Athos”, que teve como 
foco oficinas e palestras em esco-
las públicas que foram abertas ao 
público. O projeto começou em 
2023 e continuou em 2024.

“O projeto Descobrindo 

Athos Bulcão, realizado com 
recursos do Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF), tem como objetivo 
oferecer uma programação di-
versificada, gratuita e aberta ao 
público com atividades em edu-
cação patrimonial, formação de 
plateia e arte-educação”.

Ministra
O Correio da Manhã ouviu 

também a ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, que des-
tacou a importância do legado 
deixado pelo artista, tanto para 
Brasília quanto para o país.

“Temos muito o que cele-
brar nestes 32 anos da Funda-
ção Athos Bulcão. O legado 
deixado pelo Athos Bulcão, 
seja para a arquitetura e, con-
sequentemente, para a cons-
trução cultural de Brasília, é de 

extrema relevância para o Brasil 
e o mundo. Brasília é um museu 
a céu aberto, e caminhar pela ci-
dade é apreciar o Athos nos mí-
nimos detalhes, com suas cores 
e formas. Todos os brasilienses 
e aqueles que adotaram nossa 
capital federal como morada 
devem se orgulhar da sua histó-
ria. No Ministério da Cultura, 
reconhecemos e admiramos o 
legado deixado por ele para as 

atuais e futuras gerações”, disse 
a ministra, com exclusividade.

260 obras
São mais de 260 obras inseri-

das nos patrimônios do Distrito 
Federal. Presente em todos os 
cantos, o pintor, escultor e dese-
nhista Athos Bulcão insere cor e 
movimento à capital do Brasil.

Os famosos azulejos podem 
ser encontrados nas paredes ar-

quitetônicas do Aeroporto, no 
Parque da Cidade, na Igrejinha 
de Nossa Senhora de Fátima, na 
Câmara dos Deputados, no Cine 
Brasília, em hotéis, embaixadas, 
escolas e outros pontos.

Mas Athos não está somente 
em Brasília. No Rio de Janeiro, 
sua obra pode ser encontrada na 
Fundação Getúlio Vargas, no 
Sambódromo, no prédio que foi 
sede do Jornal do Brasil, entre 
outros pontos.

Em são Paulos, no Memorial 
América Latina em São Paulo. 
Há também obras em Salvador 
(BA), Belo Horizonte (MG), 
Vitória (ES), Sergipe (SE) e mais 
alguns outros lugares do Brasil. E 
fora do país. Como o painel de 
azulejos e forro com placas metá-
licasá na Sede do Partido Comu-
nista Francês em Paris.

Destruição
O dia 8 de janeiro de 2023 

ficou marcado pela invasão 
dos prédios dos três poderes. 
E a destruição também atingiu 
obras de Athos Bulcão. Como 
o painel de azulejos, de 1971, 
apelidado pelos frequentadores 
de Ventania, instalado no Jar-
dim Interno do Salão Verde da 
Câmara dos Deputados. Ou o 
painel vermelho em madeira la-
queada, de 1978, no Salão No-
bre do Congresso Nacional.

Athos Bulcão
Athos Bulcão nasceu no Rio 

de Janeiro em 2 de julho de 1918 
e passou sua infância em uma casa 
ampla em Teresópolis. Perdeu a 
mãe, Maria Antonieta da Fonse-
ca Bulcão, de enfisema pulmonar 
antes dos cinco anos e foi criado 
com seu pai, Fortunato Bulcão, 
entusiasta da siderurgia, amigo e 
sócio de Monteiro Lobato.

Aos 21 anos, os amigos o 
apresentaram a Cândido Porti-
nari, com quem trabalhou como 
assistente no Mural de São Fran-
cisco de Assis na Igreja da Pam-
pulha, em Belo Horizonte (MG).

Athos faleceu após uma pa-
rada cardiorespiratória no dia 31 
de julho de 2008, aos 90 anos, no 
Hospital Sarah Kubitschek.

“Artista eu era. Pioneiro eu 
fiz-me. Devo a Brasília esse so-
frido privilégio. Realmente um 
privilégio: ser pioneiro. Dureza 
que gera espírito. Um prêmio 
moral” – Athos Bulcão

Edgard Cesar/Fundação Athos Bulcão

Os azulejos 
de Athos estão 
espalhados em vários 
pontos de Brasília

Fundação Athos Bulcão

Fundação Athos Bulcão

Painel com função acústica, no Teatro Nacional

Nas entrequadras 307 e 308 Sul

Fundação Athos Bulcão

No Instituto de Artes da Universidade de Brasília


